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enga a
lÜrR[MO Q.

-

G�-AunDO: 2 (U PJ -Os tan�s americanos avançam, num total �e
SCiSCCfltos, sv�re as ci�adCS �a' 8rctan�a, cujos limites já trans�uzerame

--enuncIou (I Prs. a Fi landla
LONDRES, 2 IC P)-A D.N.B íntorma, de Helsínkí.fque o Presidente da Fínlandía,

sr Risto Ritz, renunciou ao seu posto
-

tatica �as guerril�as sem�re vence OS�3c�es
Rio 1 (PRESS PARGA): - a tal ponto bem sucedidas que na linha de Bízíers-Bedarieux

'Comu'nica-nos de Londres, por procuraram o descarrilamento' que já estava cortada, um trem
.intermédio do S. F. L, que as de um trem no tune1. Em OU-I em chamas foi espatifar-se LONDRES, 2 (U .. P.) - Uma ordem do dia do marechal

. :Fôrças Francesas do Interior tro tunel, doía-trens foram nessa última estação ferroviá- Stalin anunciou que Calvarja foi capturada. Esta ordem do
em �operações na região do su- lançados um contra o outro e ria. .

(, dia, dirigida ao general Ivan Bagramian, diz: "As tropas da
doeste da França acabam de· Frente Baltíca, por uma rápida manobra de tanques e infanta-
lançar no seu ativo um êxito Mn�rou 2 [U p"1 Noss�s forç�s l·soll)r�m O exe'r ria, abrira:m c_aminho e capturaram Calvarja, principal' centro
.muíto importante. Destruíram, Udb, _r- II U (I U

-

de comumcaçoes que liga à Prússia Oriental". A captura desta
-«ne acôrdo com o plano pre-es- 0. j

- .' D It' l' t t·· I praça dividiu px:aticarnente Os territórios do Baltico em duas
tahele�id?;. um CQ�Siderável' Clr_a��a- ��e_·_!perâV� ·00 _,a.I_COde ep._J.IO!I3lút I partes, deixando os alrmães na Estonia e no norte' da Letonía
eomboío mlmlgo que rumava - - , ... -

- -
-. Isolados, podendo eSCapar apenas pelo mar e por um estreito

para o norte. Compunha-se de

� alto cnman�'o .
__ evacuou ·Yarso.vl"'a

corredor com apenas uma insignificante linha ferroviária .

dois caminhões cisternas, .seís
_

. L?NDR.ES, 2 (U. P.) - Uma ordem do dia anuncia que
caminhões completamente 10- Mldo�I<;_h fOI capturada pelas tropas soviéticas, na Lituania, a
tados de tropas e um.auto-me-

Berlim anun
16 quilômetros a leste da

.

fronteira da Prússia Oriental e 26
tralhador. A primeira unidade ESTOCOLMO, 2 (U P)-A emissora de

abandonaram quilômetros ao nordeste de Suwalki, na linha ferroviária ao su-
boí cia que os oficiais alemães e suas Iamílías d t d K Adas F. F. l. obrigou o com 010

Varsovia. . ?es e e ?vn? ordem do dia é dirigida ao general Char-
a parar na estrada de Grasse a makhov e dIZ: .'As tropas da Frente da Byelo Russia, passan-
Digne. Mal reencetara sua

R ti O O
.

I

� II'
do para a ofensiva, forçaram o Niemen 'e, em três dias de com-

-marcha, defrontou-se logo na

e.lra. a os �a.l.ses a .IC,OS
bates ofensivos, avançaram para uma profundidade de 50 qui-

manhã do dia seguinte com l?metros, ampliando a irrupção para uma frente de 230 qui-�u-{ra unidade do exército sem lometros. r

amiforme, sofrendo, então gran-
_.- _;_-

_. ,

��a�er:e:'s�s�aai�,�eMn:tnao��l�p�ofseofuo':rsa:::d�e� vias de E:b��t��i���to2 �Ue:dap�i:��u:f�ti��s·h�I::ã!:raq�: I 8om��rdeIIO ude cri rI�des" t:llrc·�s 1
..

···--

.. a nda resistem nos países baltícos. O grosso da artilharia Uu U UuU li II
combate o auto-metralhador. foi retirado.

ª��cS:�j�!� -�I·tl·O-eh-omh-·�rd-el·O·-de-V-�rs'o-Yia'!,batera e que desta vez o surpre- d U Uu U U U
-endeu pela retaguarda.' O re-

MOSCOU,2 (U. P.) _ O exército vermelho começou o as-
;:)uItado dessas acões combina- sédio de Varsóvia. Depois de assaltar as cidades polonesas de
das e admiravelmente organí- Siedlce e ÍVIinsk-Mazowieck, com tanques e cavalaria, o mare­
.zadas foi que sómente 45 ale- chal Rokossovsky forçou os seus grandes canhões no períme­mães conseguiram escapar à tro suburbano de Vársóvia e bombardeia as 'posições nazistas
-lÍ.lestruição, enquanto as perdas da capital polonesa, as quais constituem bastião de todo o sís­
'francesas se .limitaram a três tema defensivo nazista nesta frente. Milhares de alemães to­
mortos os quais o oficÍal co-

ram arremessados de suas posições no lado leste do rio Vistu­
-eandante de uma das forma- la, retrocedendo para Varsóvia, e obstruindo quatro pontes que

. ções móveis. conduzem à capital através o largo de pequeno rio que separa
Varsóvia de seus suburbios de Praga.
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SUPREMO Q, G. ALIADo NA NbRMANDIA. 2 CU P)
-Grandes efe!ivos anglo-a�mericanos" em ação conjunta,
ameaçam as Iínhas defensivas de París, cujo caminho jáestá sendo palmilhado pelos tanks

.

. A �atal�a �a rrussia Uriental

Ja�nneses e �mJ�aros �eixam a Turquia
CA l'l(o, 2 (U P)-Vespacho$ recebidos aqui, dizem

,

que '05 diplomatas japoneses e hungaros, bem como os ale­
mães, ejtão se preparando para deixar a Turqm« e que toda
a colonis al�rnãJ inclusive todos os crois, lambem, terão de

,

evacuar o pau,

. I
- CAIRO, 2 (U P)-Despach08 procedentes de E stam­

bul refletem a�siedade sobre o fato de que Hitler, em de.'
sespero poderia ordenar ataques aéreos contra cidades
turcas, desfechados das ilhas dominadas pE"los alemães ..

EDcorajaria . OS
L(?NDRES,2 eg Pl=Espera-se que a aproxímaçãoda Turquia c�m os alI!1dos provavelmente virá encorajar 08

elementos anti ,germamcos dentro dos países satelítes.. tais
como a BulgarIa e a Hungria. .

satelites

Na Creuze, travou-se com-

bate €specialmente sangrento I

nNGRfNTA D�TAlHA fM fLORfNtAentre Patriotas e alemães. AsIS'F. F. I. perderam nesse encon­

tro quarenta .mortos. As per-
lidas inimigas não puderam ser

•

eomputaôas, mas verificou-se' Q. G, ALIADO .NA ..TALIA. 2 (U P)-A b.atalh� pela
1lierem sido necessários dois ,ca- posse de Florença está- se co�v,e,rtend() numa das raais san­

'Íninhões para conduzi!' todos grentas de t�da a cam'panh� Italiana. Os alemães obsti-

<DS mortos amontoados, além n_a_ID_.s_e_n_a_d_e_f_e_s_a_d_a_C_Id_8_d_e_. _

de numerosos feridos. Nesse
mesmo ataque também encon­

tram a morte doze milicianos.
No Langeude, os cortes das ,

LONDRES. 2 (U,P)-Ás primeiras horas da manhã

vias férreas são mantidos pe- de h�Je voltaram a caIr bombas, voadoras sobre a zona

los guerrilheiros e numerosas' 10ndrInh.

:operações de destruição vem ---------------------

;s·endo realizadas pelas Fôrças ·Y·.ROPAS· AMI=RICANAS NA' CHINA'
, !rancesas do Interior contra L
iU;odas as linhas da r€gião. Es­

. pecialmeilte no setor de Mont':'

:pellirr-Castres-Toulouse forarp.

falou O Sr. Winston &�urcrnJf
, LONDR�S> 2 (U P)-;-Na Oamara dos C.omuns, o sr.Wmston churehíll pronunciou seu anuncíado discurso, Bn­

tre outras cousas. o premiar brítaníco declarou:
- -Bstou cada vez mais inclinado a crer. que o in:

ter-yalo e�tre a ,derrota da Alemanha e a derrotá do Japão,sena talves mais curto do que se esperava".

De�en�erá �a atitu�e �os alemães
AINDA AS 80MBAS VOADORAS �NCARA, 2 (U P)_ - A emissora nacional diz que o .

rompImento das rel�çoes com a Alemanha, só significará
a entr�da da TurqUl� n&. guerra, si a isso forçar a atitudedo RelCh.

.. funerais �o rresi�ente �uelon
,

NOVA IOR�UE, 2 (U ,P)_:_Realizaram-s® hoje, nesta ca.
pItal. . 0'13 funeraIs do PresIdente Quezon. das FilIpinas.

CHING-KING, 2 (U P)-A emissora de Toquio infor­
ma qUe tropas americanas' lutam, ombrQ a ombro, com troo
pas c·hinesas. em territorio nacional.

lWAS�INGt:o�, 2 [,!P].O�ic�alme'�t� anun�iou;se qUe'Cessou.todal'a' reslstencla Japone�a na Ilha Tlnlan, �o -grupo. das Marianas
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-A GAI1TA" fLO.llANOPOUI

ResgatalD Sua
C�lD o estre

Os
•

Estudantes
Divid ara

vel prazer, .a írnora-edoura aspíração, 'o I
grande desejo, o lIIlJapa,gávoel sonho da,
classe estudantü de nosso IDstado, em po­
der ma'uguraor, em praça pÚlblica, o busto
daquele santo homem, daquele vulto se­

r'eno qu e tudo, fêz pai-a o alevanaaanento
do .nível ínteíectual da sua querida terra.
Seria, meus caros colegas, íncomensu­

rável a nossa mgTatirláJo e imensa e

im-Iperdoável seda a nossa culpa, se nós,
acadêmícos de dtrerto, .n�IO perpetuasse­
mos na perenidade do bronze, a imagem
tranqüüa dêste vatoroso Iutador, que -não
vi.a o,bs<táoulo,s em .S'Ua's ínvescídas, não
antevia com. pessimismo a acérr-ima tri­
l'ha que lhe éa dada a galgar, que mão
se ímnortava corri as dificuldades' que
gratuljamerete tinha a en1'r·entar, não
tendo outra recormpensa, pelas obras que
tímha a realizar, ornas do que 'O ,bem que
estava fazendo à sua Pátria, ao seu Es­
tado e, sobretudo, ao soerguímento in­
teleotual da sua gente que talJJXO amou.
Guiado pela luz dívdna que lhe aclara­

va os passos subía sennpre na ânsia in­
finita de concr-etiza r seus ideais, que não
e1'aJITl outros sínão,o de fazer ver a sua

gente o quanto tinha e o quanto cabia a
fazer,
Nasceu, Jo-sé Artur Boíteux, na cidade

.

de TIjucas, neste Estado, em 9 de de-!zemoro de 1865.
Naquela tranqüíüa e amena cidade, que

B-ebal9tião Cal:xlto mui prõprramanta a

denomínou, .banlhada pela",' águas serenas
de um rio que se espr-egu.iça na Iamg'u.i-
dez de curvas sinnrarrtes, lá, on.:le lavra-

o des. Henrique da Silva Fontes quando discursava dores e pescadores se abraçam tôdas as

,�...$" . ,
tardes, lhe foram m'iln,istradas as prírneí-

\T1·1110S. noticiando. há var+os anos Silva Flontes, que pronunciou o se- ras letras, víndo, depois, à cidade de empreendímcn to que tiriham a ímpu lsto-
_ Destêrro, onde contínuou seus estudos. nar, davam-Ibes per-sever-ança e annnojá, O movimento iniciado pelos alu- g'uüüe di"curslo:, 'l.'erminad'Os os preparatõrjos, seguia suricíentes para não retroceder, para não

nos' da nossa Faculdade de Direito, RExe,ll'l',ol'O' ,>1r'l·.ejc)![t:e·sIell�1',tt'ealJ'1::'�11ltodro feed';;nao�'. I
para a Carpi<tal F'ederal, hor ízonte imenso recuar na mar-ena da vitória, que os ele-

f ]) ""�. E de novas aspirações e novos labores, va va . como símbolos Imortais de umaPró monumento ao pro cssor cs; l'eVl11O sr AICebJ PO lVfetr:C>l1olitano, CUir'SOU, aí, a Faculdade de Medicina, g-rande geração. .José Arthur Boiteux, cognominado, Exmo. sr. eles. Pi-esídente do Trrl:mnai abamdonando-a no segundo ano, prura ir Tendo li testa, como porta estandarte, daliás COlll muita justiça, o pioneiro de Apelação,
_ . . .

cursar a de Díreíto, pcrérn em Sáo Paulo, o vulto glorloso rle José B-ojtêux e coad- Logo após, í'aeendo entrega ,O).
C

Eocmo. se, {ir. Prefeito Mun.lcípal, o'n.lde, :IlinalJmen:te, colou grau, juvados pelo apóio moral e materiaí de monumento ii. Prefeitura Mlillvc.ipa,l..do ensino superior em Santa ata- D'
_.

Autor-ídades milítares e v' .. , terra I d d 'üglllsS'l,ma,s .L U
' 'a!LL'-' . u=�� mno para sua erra, cuco e sau a· riosso governo, �'<fi pouco a pouco sed í- cm ,ll.QoIne do CBDt,r.O Acadêmico "XI.,rtna. civis, des da sua gente e do seu meio, deu 1nÍ- 'mentando-se á falada Alfaratana do Dl'., ([C'. Fcver-eía'CJ", ,dl·,S·C'['''·.SOu o hacha .•É h I· d d t d Srs. r,epreSierutanroes da' família Bolteux, � "-em con .1eCI a e o os, por- Minhas senhoras, meus senhores, S1'S. I neva'udu José FeliJpe Bõabaid, pl,e-que 111111 pata-ímonio nosso, a lula, professores, S1',S. estudantes. J

•

I t d 1 ti 1 I \;travada pelo pranteado mestre no José Boíteux está prese:rute na história S�{ 'eu e . aquera eUI o( ac e, q ie aa..

t· d d d t, ' t' .. t 1 d' e na saudade de Santa Calta'rtna pelas I S'Itl'n se· :p,rOlllUlDC!úU: .

-

sen 1 O C OI a,I sua Cl r.a na a e
o'b!'a,s de oaf'et-Q e de prüg.re8so que reali- I No d-ia em que 'o Centro Acadêmica,estabelecimentos de eUSl;n,o dIgnos 'I zou.

.

"Xl de. Fevereiro-" toamH realidade a sua
de seus filhos, sllpriludo ao esladu Os :geus eõc.ritos tiveram se�p'!Yl',e Santa mato'!' J:n'lCIat.LVH, no momen'llo em que OS'

'I d' .

'

t d' , '1" Ca,tal'J'l'l'a pDa' 1l1'Otrvo; ·e com eles, e corr::. estudantes catarinenses c.oucr€ltizaorn de-.l e escaso Il�)l l.?ar e aque es a,
a pal:l!v,n" falada, tornou-a mats ool'llheci- iel'minacões t.omadas há já um decênio"

quem 'COlllipetta tao nobre tm'cJa. cla e amada dos próprios ca�ariulenses e cwbia aó representante daquela entidade-.
É ,que entã.o .só' se cuida'\'·a d:e poo· ma1s

..

a!)r,eciada dos bras_ileiI'os, que. eien, (lirigir-vos a palavra..
. .

' :. , ,t' tes fLcaram ele ato\S hlerowos e de préSJli- E não fugí ao 1n1perativo que se meIlhoa, que por longos anos �Oill�, 1- mos gloriosos dos que üvel'am aquÍ seu. aprcsentoq porque, se não. tive 'O ensejo,tuiu UHI verdadeIro pesadelo a VIda berço. Bem mer'e0eu, po;s. o epítet.o, que' de avistar-me iámais 00m José A<'tUJ.·
nacional cheo·an.do ll1eSlllO, bastas lhe deu ilustre oiL'ador, de "garitrnrpeil'0 BottelL'c, te!1Jho -a meu fa;vor a serenidade-to

1 t " ele ouro do I100W pa-ssado". d-o crítico que, ge11'1 estar ligado po!I' la-vezes, a, ensopar o so o pa 110
..

COil.! Não ficou, porém, só exlasioo'O a.nte as 0:;08 de alll1'izade àquele cu1a o.1:;1'a comel1.�
O sangue de seus p,l'opnos fllho.s. magnifi<:,êlJc\as do pnetér·;t·o. 'l'eve tam-

I
ta. pesa-uhe f�'iamenlte o.s méritos :._ e:-

Felizmente as cOUlsas tOlllaral11 C)1J- bém 'oJ:hns amor-áveis pa,ra os' futos que pl'(�cla,ma-lhe o valor.
'., � d'd' d

. se clesel1ll'o'rava�n � ,sem[>re proclamou o Não ,"os traçarei, nestas mlllhas bre-tIO I mno d.es que me 1 as rasÍl- laioor prog'l"eS'sista e honoef<to que vivifi- ves pala:v-rus, Q pedU doêsote cata-rÍin€nse
ca,s, e por lS80 l1les-Yl10 saneaodo'ras, c,w'a a terr'<1 bam',iga-veJ:de. ,E tJeve prm- que, o·timi'sta e cheio de iniciat.ivaS', idea.-
foram tomadas. Sepa,rando o joio (;Ípai1l.lJieJl1'Ue.a tnteligôncia e «) coração li�ta ., realina<Cl'ÜI', fêz ele sua vida Uol11. cul-,

" . "

O' - >. • t ,I, v01tado,,, !)QJta a fut,m", ,g!L'a,ndeza d'a taI',ra to à terra gUie lhe .serviu de berço - unlOdo ti l.gO, puderam os ",0'\ el <ll<ll1 (" natal. l<'oi, t'OI' .i'ss'O, vigilante ruli.moo,OI' batal:bar ineessante pelo seu ,enga'a!lldeci-dediea,!' todo O seu apoio, todas as d'e talentos, m'guto desco'bri.clm· de ca:pa- menJl.o.
snas energias. em henefieio de seus cidade" latejo es e inesistível. cong'reg,a- EllItretanto, nã'O me furtat'ei de le:ro-',

,. doI' de boas�-onltades, que o lsolalll:l!e'll,to br'a)' que, a êle, clev·emos a fundação do,governados. e a desar!ic'u acã'O deixavam 'i!nJfrutífeu.-as. I rn·�.t'ltllto Polit.éC"llilC.o. elo Inst.ituto Hist.ó-
.

Ta,Jl'to lnaior, pois, a gloria que
.

Daqui me. t
o �stamos a ver o seu Cm- rico e oGeográfino, e' <la Facu,ldade de Di-

caibe a Jose Boiteux visto que llles- tl1110 empreendimento de ,":'regMIl:enta- �'Qito de' Santa Catari,na; que nele se hou·, ' ,
, dor - a Faeu1dOlde de Dhl�1<Lo -, que ram as letr'as catarine,nses; e (jue, cl.a sua,nlO contando com o POu.co apolO e, foi. sem dúvida, o seu máximo confôr"to dinamici1:lade ÍJ1call:s:h-.el, são frutos quasi,benl assim com o muito

indiferen-,
no -atrev'ido so.riho de Cri"'l' o ensi;no su- l'::>tio� os br'>nzes que, nas praças desta;

tisrno por' palie das . autoridades. perioa' em Santa' CataMna;. sat:lho com�- cida'Lle, perpetlla,m os vultos hi ·tóTicOS'.

_

'

, ç-ado a C0l1C1'etl7.a1·-se no' lnstItuto Poh- d,l terra ha,'riga-verde.de entao, consegJlH'u f'lllHla,l" (' l11:'1,n-. téttrücü, que sobrevive na Uo,pesc'ente Es- NocGsa Ih o rnenag'em, que reconheeemOS',..
te'r ,O ln,s�iLll.to POil.i,tecrrLioco, 'O, I.ns,ti- cola ele Oomércio e no S'e:tl curso supre, te por demais modesta, procura sinoteti-
tuto His-lori-co Geo.oTafico e a F'l- dO'I' de finança·s; SOll1Jb.O que. por ,certo, :;ar a gratidão dos estlld:a,nrccs pejo in!fati-

, . "',
' '. ,a,kança·rá um. dIa prenn!tLlcl<e na Unlversl- gável· labor daquele que, co.m o desinte--culdade de DJre1'lo de Santa Catal'l- da,rle de Sanua C"Jtarina, Ln",talada l'É�sse e a tenacidade dos homens de fé•

.na" sua ohra p·l'i.'ma, hoje nlotivó de DeU'R '" penmita. - nesta praça coP'geco.- deu aos jüv·ens cataa'inenses a 'poss.iJbiLi.-
()J:,Q;UlhO pa.r.a tO'dós nós,. Jl."lfft:,r.t\t. hOJe com o bwsto elo Wl'an.(}e, Idea- dade ne estUldar'em em sua pró111'ia terra

._.
. .;t

-- ,e à sua própria te-rra 'pl'opor'c]onou o'Nada llla,IS llarlllral (IUe OS cslu- iI ,J,C)sé B(}i�ellx eleV'e o B.rasil os uti- ensejo de educa'r seus !filhos no calor à.e
dantes catm'inenses ll1axÍJ'llé os !í.s:;;imos COl1lgr,essos de Geografia" e seu seio, no culto <de Elias tradl,'ões. z:.

d'
.

. I D'
"

..

t Santa Catarina de,'e-l,he ainda o seu lus- O monumento a José Boiteux Em Jo,sé A,L'tur Bt>i<teux, sen.no-res, lliiG:;u·a. ellllC'OS (,e lrclto, s'e SI)) a.lll UtUDO H1sLórico e a sua Aca:rlem>a dc sabemos o que maios .admirar: se o fai!sca�JubIloso, com o resgate de sua dl- Lebms, sodedarles que., graças à cla�'ivi- �..
-....

elm' ti," talentos, se o pesqu.isauor inCaIL-
vida para, com o mestTe lt1ui saltdo- denote g·enerosidad� do GDV'êa'niQ do Es- cio à sua' digniflcal1'Le campaJllha· em prol A êles outros vieram iocorpo1'm'-se, I sável dos TIOS90S fatos histól'ieos, ou· se o:

,
.' ,,' d l'Cf F o' d nado, eS'Pera�n e'm breve corpol'ificar da educação no EStH{]o, e de ,0UoÜ'OS as- cOJ1<tag1a�I'Os do· H1'eSlnO a1'clor, com a ll1€S-

I C.iJdadão n1'Gdêlo, 11um deslumbramento,'SO, Crloln o, ,no 31 "o a:",nu es., um .UI11�;- inicioativ,a pela qual .T,osé BO'iteux sunA,os intelectuais, que tomou_ vulto por ma VO'l'lt8<le de vencer e.'assÍlm. êsses le- <l1oerhado a,n,te o aLtar da Pátria, na ido-'ll1a,gestosD busto em bro[]ze de seno ])atalhou - a Casa. de Santa Catarina -. todos os recantos de nossa Patna.. gi,onál'ios abençoados. e,Ílfrenotan.do todos latria elas nossos maiores que, <l!uais fi....
luestre ,so,bre a,rtistiro pedestal, casa que ácolhera, os quc, associados; Foi e1eitó deputado federal, temllO S100, os obstáculos que se lhes al,�epunlJal11, gu-ras de heróicos tempos, cOllstruÍII'am ()\\

A·
•

<1 '"
-

"1 b t > .. '_ quelL'am trabalbar pe1a alta cultura na- aonltel'i01'lUente, secretário do gov�rno_ de ]l1a,rcharam fit'mes e reso'lutos e vence- Brasil que ]1.erdam.os - UIllO e 10l."te, des-1111,�,u",UJraç,llJO loO U5 O, �l�e pel cional e·m tel"ra catarinense. La'uro MüLler e mais ta.rde tambern este r.ruD.
..

'temeroso e honrado, cl'ed'Ot' do nosso res-"
(petuara, no bronze, a gralldao dos POi' tudo iS'8:o, para ser Joel11.brado, não mesmp cargo ,exerceu na. gestão de He,r- Ê:sse homem que tudo fêz, e C]Uoe a tudo peito e da no.ssa veneraçãü !
('.,studantes ao 'grande calarincllse prec�sa,rja Jüsé Botteux d'e 1II0nUll11enw dliJo Luz. SUpONou cüm p-aC'iência e per�evel'-ança Por' isso, n6s, os e&�udantes, que lh<l!!

, l" d d .", li' !' 30' ele brolllz'e e gr.a'mto; O'lltros, (jue tão pe- Com !'eslPeito ao seu, amo,r p,ela terrà. benieditinR, par'a (jue a l110cid'ade espe- "histo,riadolr eméribo", "cidadão perfeito''''� ea l,z,a, a 01111ngo n 11.110, (la '['eDlen�eJ'1te .D recm'd:l!lTl, os erigiu Me pi'Ó' barriga-verde, um fatt) be�n no-lo com- rançosa de sua tel'ra, Cjue tal1DO quel'ia, devemos tanto, não lhe cham'8!l';emoot:lS 11 hO'l'as, compareceram os prio, Mas é ele jusotiça que também este proVHL'á.EXJl110S. S:nrs. Dr. Nerêu Ramos JJ)-I se "roga: o nosso "Sem:ea.dor· de estátuas" Contam que Boiteux, qlyanclo se f>:D:-
F j 1 E d 'D clievl'a ser Dago na meS'l11a moeda COiT' cOil1ltrava n-o Rio com alglms colegas, ne-terventor ec era: no ::,sta o, es. que g'alanlo'Ou patorícios como êl€ bel1e� putados federa,is, foi a<pr'.esentado a l�m

deputarlo do 1JJ00rte, que �he ap�llp01l. JO­
cosam'€l1.te comecer todos 'Os catan!,en­
ses só pela maneira- de seu fa,l:a,r canta�o.

. Boiteux:, fe'rido' no seu 3<1'<101'080 balr­

rismo, que o CO'llservaV'a até na medula,
levantou-se exaltado e perante seus C9le-1ga's provou '8'e1', o falar canbad'o dos ca�
tar:hnenses, ruma honra; de vez que, t.a,

era herança de sua 'primeira gente· -, os
colO-l1o<s açoriaolIDS - a melhor gente, iN­
sou: êle, que pisou ao Bl'asil.
Diz bem 111eus .senho'l:es, ê:s·te fato o

quad'üo Botteux amaV'a, e, t!\:eria.a terra.

calJa.ri.nense; o quan1to d]z este fato m·

sirenifica.nte na sua laboriosa vida, da
sJ'a i1lldiv.id'llalidade.

CO(ffi a cria<::il.o d\1- J1u·st.iça IDleitoral,
foi 1100'1'1eado m,emobl'o regional, car'go
êste que e:1<'el'ceu, aM .que p, morte, êste
tullo que � nada, V'i:esge levã�lo para jun­
to daqueles que tanlOO Dimou: O'S' gra'ndes
homens de nossa te1'l'a.

.

O que êle fêz e o que realizou, são
poucas as págin as de unl volWl1e :para
coolter.

FurlJClad.'Ol' de inúmer'as sociedax:1'es de
cultb!.ra, ll1em,�o' ele outras naci.onais e

esnl·al1.gej,]·as, 'orüniSta, jornalista ardo­
roSo cult-or assiduo das letras, Boiteux
foi, 'aei1ua de tudo, o grande an1n1ador
ele llyO.gsa 'história, na qual êl'e busca,,,,,,
.:-as lições que ecHf1caJs:s€lm a mocidade e

n ful"taiecesse na sua de<.\icaçáo à Santa
Catariil1<a.

I
O pr'o.f�'90l" LJaércio Calderra disse d�co, que hoje constitue o orgulho Oe lLm.

bem em seu discufl"sO no clia do sepulta· Estado e o son'1lO V'ÍC'eja'nrte de uma ]11.0-
.o dr. Rogério' Vieira pronunciando sua oração

.

men�o do querido nl'es,bre: "l1áp sei. se cidade.
" 'alguem amou tanto a Santa Catal'lna a quem d.edicou tôd,a sua existência, pu........�I'!\-'l)5õi!<�fL�-....;""'l��l__��í5WW corno tu a amasbe; não sei se alguém desse, G'Omo as outras. tam'ar cOlllhecilPEesidenle do, TI,'ibunaI de, APela-j mé:'ib�S', ,E,. 11a't:a, �om,'Pleto !:l'á�d,i? 1)-OS50, sofr,eu tanto pOl'" amOlO a Santa C.aotariara meruto 'em sua própl'ia terra, abraçar ar­

'C,aó r'epne-se'l1tante do Rev,cl'lllO. Ar- o les�ak_ de. UlV'lcla, que Ola €.>t,L a .e�e- c0'1I10 tu sof.reste .

. . dorosamoen.te esta subHrne ciência que é.. : .... tual'-;se, e tl'libLLto de quem se'mpl'e Viveu Eis meus senJb,meS' em llgell'os tra!?os o Direito. sublillne na sua elevação e ex­C�blS'PO Metropol.üa_no. DIretor .

da 11<,> ('ol'ução de 'José Boiteux: a mocidade ,e j,mprecisos a vi�a pÚlblica d� José Ar- celsa nos seU8 empreen:djo,nento-s, queFaculdade de Dl'relIo. Dr, PrefeIto e",tud]05''j ,1e Sa�1Jta Oatarma. J tur Boiteux:, fal!eCid'O a 8 de Jan�eu;o de leva o h01ll1em a praticar 'O mais belo ato

Municip�l, demais au�orjdades ci- A ,S1e.gII i'or, o,s ba:char,eIolilndos AJfir:e- 19�it�eglada é a vez de falar da 'luta por jl�ita�a.clO a um ser vivente realizar: a

VIS. Illllltares C ec1eSLastlcas,' fede- do Damasce,Do da s,i]y,a 'e ,ros,é Fe- ê,ste estabelecinllel'lto de en5iirlO snperinr Fi,rme-s, pois, C8'r'Os colegas, nos pro.:rais setaduais e lllumicipais, proles- ,. 8 b' que hom-a o nos,so Estado. pósltos s-agrados e indeléveis que nos
r'al1:s 'es ta(hll'l,is e m'lI'ni,cipa is prof,es- lp.e 'Ü-a a:id ('.o/ll v.J!Cl'ag'al1l S. Exci1a., 'F.oi a.,?,s 11 de fevlCreiro de 11],32, que deJm'eou José Boiteu,x, continuemoo a

.

c
.

'
,O TnÚe-I'ventüoF Feder,aI, para desce,r· JaS'é BOlteux, secullJd'aJcl'O por Olltt'O-S fun- sua 110j,i!iLanotc camua:ruba; unamo-nosdos dcmals e.staheleclluentos. de· eu- r,il�' ,o .m 0111m't�ento, que s'e aohava daV'a a academia. '"te DiN�'Í!to, CJue não pas- com êste mesmo pensamento e ideal,sino, delegações de todos os' eUl1-.

.

,. saNa, a:té en tão, de uma si.mples idéia. par'a que, qual1'd,o a.fast,ado fôr elo lnUIl-
('a:nd.arios dá Cai it,,] 0Tande nass'� :e'l1r\�oHo, nm� core.s ll·aCJ'O,naes. quanm5 dis��ol'es, c,aros colegá.s, ele- do esta. cor-tillla trági.oa que hoje o ell-

1"
. .

,

�..a ,�
'i

1
...

' �
.... r-C'I'llU'Ila.d';;t a sla,lva d,e p.ahnas ver1am ter sOfndo, qU3nta,s lTlHlqueren- ,,"(}!!Ve, quando terminada fór esl"u epo-

_

PO[JU aiI e luumClos alTII,gos ( O PI aTI-
(}ilIe ,éor:o::l.1'.a o 'l,tO (USOU d"l ,p'3hvra ça,s hã!) de �er. enoDl''JIt''!_do, o's JlIl-op.ugna- p�ta de ho,rroo,res que a'llassala a huma.'lealdo COIll te'l'ranen, I .

.

c " , < .'. < , doo]'es destla· ld<ém, ate voe-la concretIzada? n1?:ade, qUarn.clG a paz emergir radiosa e
.BIn ri-Oa1l·e da DiQ'ec'ã,o (I a Faru�. na, gna,h:dad.e de <o,rador 'O,f,j;Cla[ da Sem dú�id:a teJ'emo,s que alÍiil'lnar ,qu� foc t;.tJJUiI2111ant.e no horizonte, dêste man° in-

d di d D' 't d' :'T. "·L tIl'
' Umao Bstialclua.I ,de Es,tudalllot.es o r'am imumel'os. Mas a no'breza do ideal fl:rudavel de SIél'I1gue, n.Ó6. cultores tip ru,­'ai .e , e . ll'r,el,O, ' o .l!nsc'l,U o .

-IS- 'lead'" .

o 1\ te .' T
'

que os =iava a greij_1drew nobiJi,ta'l1te da I··e'to e da ju\Stiça, ba'se3dos na herançatÓtr.ieo ,e Geogr,afi'c'o ,e da AC:lJltêmia '

.

' t' :�llc. - n, :nO! �va�'e,?, que ob�',,: qU� tinhàm 'em merutJ€, a mOi'al SO° que nos d.eu o gl"aQ1.de memre. trabaoJ.he-
Oa.fm"íl]«�l1'sJe de ] eh"a'S' f'ez uso da pr.ofe)]l! a segm,)lTe \0'1 ,,<:ao. lidiflCante, que Q ·elevava como laJbuta.· mos para I} soergoU!Íllll'ent'Ü de Um mundo." , -"," . :' Caros C'olegas. d,ores do a:levarut.amenw intelectual da meH�Ql' onde reine a l}az com Deus, pre-rpa'l:av,ra O oS'rur. 'de.>, He'll1"!l'l'l.le da, ConCol'etizado, vemos hoje, com indizí· tenl'a ban-iga-verde, a gl'andiQ<siuade do. dQI:nm.e {) dkeito a justiça, e acima de

o presldente do Diretõ rlo Acadêmico faz a entrega do busto ,
,

fi' j41'
tudo 11 liberdade.

.Êste busto aqui ficará provando a"
extstõncta de um. grande eatarmense, e:
a e: tstêncía de uma mocidade que Q
soube compreender',

o representante da ,família Boiteux agradecendo a homenagem.'
ou "p]antadm' ele est.átuas".

J\'ão Ilhe dar'emos um,' -cognome. PIJIt"o-.
qtle. a fa,zê·lo, da,r-llae-iamos,() epíteto de
Mestl'e, que esta ,Palaovra bem s1mJboliz8_
a figura 'Cl.êste patrocinadür constante dasi'
boa's oausa's, elê9te -in<C:l!IIsável ca'ITIlpe1l.o do>
civi'S!ll1o, cuja <Ybra, a desafiar o tempo,
é par"a 'nós, cOIm:a·oO epá paTa a,s geraçõe:i!
vi,ndouras, a afirmação Ido que pod.em a
COol'a,gem. e a perseJVe.raJllÇ8 no cantinho dG
dever - e um nlOltivo a mais de Otgulll0,
po,- esta terra g'ue êle tão bem soube.'
amar. por e'sta bendita tena de Santa::
Ca,tal'i.na, que hoj.e, elwaidecida, () hon..
:ra! I
Colegas!
No mmnento meSlmo em que foi .in�lI.-<

gurruclo o brom<le por nós erguido, llCil'l<l<3'
p<,\go lima ,])a,r1:<e de nossa dívi.cla pa.roa;
c�m .

José Artur BoitellX, e .provaldo, de
!l>t1bl1CO, nogso re.c'Onhecilln€tnto ao m:es.
tr·e que tanto ,propugnou o aleVllllllta.
m.0l1ito cultural de nOOSQ classe. - Hemos;
pago parte de 11lOSSa dívIda, - que a ou....

tn', só pocleI'emos pagar pela afin:cada:
determinação' de lhe tQlllla['lllos o exem.pl(h.ele estudioso <IlplicadQ .e, justificando.lhe

(Continúa:na 7" página) .iAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A caça das forças francesas· do interior ���J��rr��r[�t�
• • .. ,,' I

.. '

de Leste, do Centro e do Norte

oletlm oficiai do QU!lrte� �eneral de .

Elsenhow,er !�a�r���e��d��:nte cortados

RIO, 30 (PRESS PARGA - lentos ataques �lemaes' fre- consegu�ram romper contat? fOI completamente destruido à A atividade das Fôrças Fran-';(Informa-nos o S. F. L) - O quentemente a�Olados por tan- sem maiores perdas. Graças a Leste da França. Vinte e seis cesas do Interior dirigiu-se�'Quartel General das Fôrças ques de artilharia e aviação. sua atívídade e remessa de tro- pontes, das quais a maíoría de igualmente contra a indústria
Expedicionári!1s Aliadas �on:u- . �ll: maioria dêsses ataques os p�s e I?aterial para a Normân- impor�ância estratégíca, roram de guer:a alemã na França.nica: - As Forças da Resistên- .unrmgos foram rechaçados dia fOI longamente protelada. destruídas ou senamente da- Na regiao do Mediterrâneo as
da Francesa continuaram suas

I

com sérias perdas ou então as No Departamento de Ain im- nífícadas entre 24 de junho e usinas de material de estrada
operações a despeito dos vio-' Fôrças Francesas do Interior portantes zonas continuam lí- seis de julho. Os canais, atra- de ferro tiveram de fechar duo,

bertadas e em poder dos Pa- vés os quais os alemães procu- rante mais de um mês. urri de-
FESTA'DAS LANTERNAS triotas. As Fôrças Francesas ravam escoar uma .parte de seu pósito de locomotiva foi Incen-

• do Interior tiveram, po �ntan- tráfego, .fóram danifi?ados de díado no Jura. Um depósito de
A - o alto, Caloíçando ao vento brando, to, de abandonar tres cidades. modo eficaz. Tendo sido as re- couro dos Alpes foi ínteíramen­

Em dois Departamentos do presas destruídas, ínterrom- te destruido.
Centro, onde os repetidos as- peu-se o tráfego em canais co- ôiíiiiiiiiíiiiiõiüiiiiiiiiiiliiiiiii _
saltos do inimigo foram derro- mo o de Mame e Reno. Esta­
tados, os alemães sofreram pe- ções elétricas foram frequen­
sadas perdas. As perdas inimi- temente atacadas. As linhas .2 eU.888 de madeira
gas sao igualmente considera- de alta tensão, servindo ao trá-

e n f it t d d
'

veis no Sudeste, na Bretanha fego ferroviário do sul- foram
J pe� er O �es a o e con:

e na região parisiense. Uma cortadas, As FFl destruiram os I servaçao, citas á rua Rm
divisão Panzer, que se destina- transformadores que abaste- Barbosa. esq. Travessa Fran­
va à Normândia, foi retida du- cem importantes usinas. O sís- zoni, ns. 18 e 20. Fi) tratar
rante mais de trinta horas, tema de comunícações telegrá-, nas mesmas '

L - evaí o vosso concurso material e moral Perdeu oitenta so�dados mor- ficas foi sériamente atingido. com Franésco de Fa·À -, o�"ce:rtamenW de benetícencía que há de vir! tos e tresentos fendas. I
, �U1S

N _ unca a caridade se faz tão necessária neste mundo louco, �? conjunto, .0 tráfego fel': f"1N'mS ("OeOADOS
'iI" - orturado pela guerra, sedento de sangue, faminto � in- r.ovIano e. esp�clalmente na� -DO.JE.. 3 DIt' AGOSTO ,�� J844saciável! lmhas maIS importantes fOI

_ .....
_

'E -, nfim, cerremos fileiras para que a Fest.a das Lanternas, consideravelmente retard�do e C�ne ODtON (o_Li.,er dos Ci!!emi�!
R _' ealmente nos honre e engradeça. frequentemente suspenso" .os !111 ,,1lC. '

, Fea1f�= 1.�Jf7 , ,

N - a altura dos anos que se foram! trilhos .foram cortados. V!l:-lOS Dfld.E - '\'S :; e 1 30 boras - BOdE
A - gente Ilhôa; os pequenos 'seres do Preventório descarnlaI�e_ntos se verifica-

l-COMPLEMENTO NACJONAL-Na'tural.
,S - erão todo um só coração de profunda gratidão! �am ..�m varres tr�chos os t�ns 2-Tres Numa Corda-Miniatura. •

,

, """"'fIW:W11 ImobllIzado� for��va�ta�: z:� 3-A VOZ DO MUDNO-Jornaí co� vasto noticiario.
MuRIE Lu Numerosas ocom

.

'

f � 4-A «Metro Goldwyn Mayer, apresenta o seu espetacular fílmee----------------------��I de tropas e de material oram
..'--SÉMPRE-UM-BOM-ESPETACULO NO MAIOR'CONFORTO destruidos. Um, trem, que Pecado dos Outrl:Ae --

transportava aviões bombas, ai' � V�'

Icom ROBERT YOUNG-MAUREEN O'SULLIVAN e Lewis STONE .

lourl·n�a, �O Panam,a' Cp.:enço'e: c1r$.
3.00. 2.00 e l.OO-CENSURA LIVRE

,I". PERIAl (O seU,CUUUl1l!i
. tp& !Fo�!f! � a.�lt'1

A's 7.30 HORAS - PROGRAMA ESPETACULAR:
I-CUMPLEMENTO NACIONAL-Natural.
2-DANIELLE DARRIEUX em

Volga em Chamas
Grandioso! SUBLIME 1 E�PETACULAR! Emocionante!

3-RKHARD ARlEN-JEAN PARKER' e CHESTER 'MORRI5 em�

O dedo do destino

F - rágeís lanternas, ;redondas, multicôres?
:E - las símbolísam o bem, a paz, o amôr, a caridade:
S - ão como centelhas vivificantes, dentro da humanidade.
'T - ão Iludas que enchem de lumínartas
.A - quele recanto florido da velha Praça!

]) - erredor, pagodes chíneses pletoricos de prendas.
.A -=- aimados com o sorriso' e a inifinita graça
S ,_-:_ empre cativante da mulher catarínense.

'HO�B
fone
1435.

:I de

Agosto

BOdE' A's 7,30 horas. - HOJE
" Sensacional Espetaculo de Tela e Palco:

NA TELA:--':A mais notavel Revista desta temporada:

Lourinha do .Pan,amá..
com RED SKELTON -- ANN SOTHERN -- BEN
BLUE e CARMEN AMAYA, a mais femosa inter-

prete de ritmos espanhócs.
Venham rir, louvindo musica alegre, vendo gente
maluca ...

·

Uma loura sem miolos... Tres marinhei­
ros na agua... Tudo isto no PANAMA' ... e mais

tres bailarinos elétricos ...
NO PALCü:-Um espetáculo inédito em Florianopolls

Os lndlos Tabajarás
Apresentação destes famosos artistas do nosso ra­

dio. Grande sucesso obtido no Cassino da URCA
e em todas as CapitaIs onde se' apresentaram.

Com um vastíssimo repertorio de musicas tiptcas.
NO PROGRAMA:-.Complerr,ento Nacional.

Preeos: �r,.. 4,00 e 3,00'

re�imos que 'nos auxiliem, tralen�o troco.
Hoje"__'A's 7,30 DOBAS-)-Ioje
Um sensacional Programa Duplo:
I-Complemento Nacional.
2-0 novo «Falcão», na mais mis­

teriosa de suas aventuras:

O Falcão
Contra Ataca

com TOM CONWAY
3-,O mais sensacional filme de

DRACULA:

O 'Filho de Dracula
'com LON CHANfY jor.

:, I Preços: Cr$ 2,00 e 1,50 -Impróprio até 10 anos
SABADO- Simultaneamente-RITZ � ROXY:

---

o film milagre! O film maximal O filme que b'a-
teu todos os crecords» de exíbições no Brasil!

Sempre em meu coração
com GLORIA WARREN-KAY FRANCIS - WAL­
TER HUSTON "'e um grande elenco de «astros».

Domingo DO Fil ITZ Outro �ueesso:

BOHEMIOS ERRANTES
com SPENCER TRACY - HEDDY LAMARR -

JOHN GARFIELD- Frank'Morgan e Akim Tamiroff

Dia lO-de agosto no Cine RITZ:

Demonios do Congo

VENDE·SE

Um filme forte e impressionante.
PREÇOS: Cr$ 200 e 1,50-Improprio até 14 anos

Aquela Lourinha era terrt­
ve1. .. Porque era bonita e sa­

bia quanto valia. 'Era a Louri­
nha do Panamá ... E "Louri­
nha do Panamá" é o titulo do
alegre musical cheio de traves­
SU,J;as que o'RITZ, apresentará
hoje, com Ann Sothem, Red
Skelton, Virginia O'Brien, Ben
Blue, Rags Ragland, Lena Hor­

ne, Marsha Hunt e Alan Mow­

bray nos principais' papeis,
aparecendo a i n d a Carmen

Arnaya, famosa interprete de OS ES)'UDANTES que não vierem munidos das reSl-'
rítmos espanhóis, e os incri- pectiv8s cadernetas não terão direito ao abat'mento.
veis Berry Brothers, bailarinos .

__ .

-. " --,---'--,
eletrícos. A história se

desenrO_1
DOMINGO-Slmultaneamente-ODEON e IMPERIAL:

la, cam? o titulo- indica, �o M.-nha AmIga fl·."'ckaPanamá - e se prende as li,·
aventuras de tres marujos e de' com HODDY MC DOWALL - Em TE'CNICOLOR.
uma lourinha perigosa e bo-

. O filme para o seu coração! Um enredo que lhe arrancará Iagrímas!nita... '

-- ---

--,
--,-

�

I
I

Empreza "LIDER" Construtora Limitada
Matriz-Ru;} São Be-nto, 45·5. PAU LO.Caixa Postaf".938

Resultado Oficial do Sorteio do dia 29 de julho de 1,944

SE'RIE «C)I·'
1" Premio-Titulo N. 255.622-Uma construção ou jmovel, no valor de ,Cr$ 100.,00000'·
2" )I )I , 709740 Idem, idem Cr$ 2500000
3' , , )I 537.168 )I )I Cr$ 25.000,00
4' li , , 288.317 li ,. CC"'rr$$ ./ 2255:°00°0°',0°005' " 1) )I 429.652 li ,.

.

100 premios-Os titulos com o final .5622 (milhares) a Cr$ 600,00 Cr$ 60.000,00
1000 prnmio8'-Qs titulo. com o final 622 (centenas) a Cr$ 50,00 Cr$ 50.000.00

10{)00 premios-Os titulos com O final 22 (dezenas) a Cr$ 10,00 Cr$ 100.000,00
100000 premios-Os titulos cujo sJgarismo liDai for 2 Cr$ 5,00 Cr$ 500000,00
100000 premios�Os titulos cujo algarismo final for 2 Cr$ 5,00 Cr$ 50000000

Total nos premioa nesta série Cr$ 1.410.000;00
I LIDER cAD I I,.IDER «B»

\.

1.' Premio-Titulo N. 45.349 uma consttl,lçãa
2: Premio-Titulo N. 55.349 um terreno de
3.' Premio-Titulo N. 65.349 um terreno de
4: Premio-Titulo N. 75349 um terrf'no de
5/ Péemio-Titulo N. 85 349 um terreno de

10 Premios-'-Os titulos com o final N. 5.349 (Milharal)
100 Premios-Ós titulol com (> final N. 349 (Centenas)
120 Premios-Oa titulos com o final N. 45.349 (Invertido)
.240 Pnmios-Os titulos com o final N. 5.349 (Invertido)
1000 Premios-Os titulos com o final N. 49 (Dezena)

10000 Premios-Os titulQS com o final N. 9 (Final)

Cr$ 30.000,00 'Cr$ 50.000,00
Cr$ 5.000,00 Cr$ 10.000,00
Cr$ 3.000,00 Cr$ 5.000,(1)
Cr$ 1.500;00 Cl,"$ 5,000.00
Cr$ 1.500,00 Cr$ 5.000,00
Cr$ 5.000,00 Cr$ 7.900,00
Cl $ 10.000,00 . Cr$ 20.000,00
Cr$ 12.000,00

I
Cr$ 2/UOO,OO

Cr$ 12.000.00 ([$ 24 000,00
Cr$ 10.000,00 Cr$ 20.000,00
Cr$ 50.000,00 Cr$100,000.OO

Total dOI premios di5�ribuidos em cada lérie Cr$ 140.000,00 270.000.000

(a) ROGERIO AGUIRRE (a) ANTONIO MUNHOZ (8) Dr. F. DA GAMA CERlQlJElRA
Gerente Dir.-Superintendente Fi!lcal do GovêrrJIlOl

��--

O proximo sorteio serã realizado no dia de 30 de agosto ,1944.
Aten'ra""O Solicitamos aos nossos dignissimos associados, ia fiIrRez431 de
1'1\, S ""'porêm os seus títulos em dia, evitando·se assim di§sabo�
res futuros�

I
Gabinete Dentarlo:- Procure o sr. cirurgião·dentista A. Ramos; que pres·
tará os seus serviços por preços modicos. a quem interessar, apresentando o §�u'
titulo C:)uites com a Emprêsa.
Inspetoria Regional em Florlano,oll5-R. yitor Meireles, 18 �sob••sala ,� I
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,.SOCIEDADE CIN'EMATOGRAFICA "BRASILEIRA", LTDA..

arrendataria dos CiDes �ITZ e �(Q)XY
- -1--------_ .

Higiene! Contor,to! Distinção!
onde sempre ha um bom

e espetaculo nomaior conforto
,

,
'

, S�m perfeito! Projeçãoimpecavel!
UM �INEMA PAR& VOt;E

'

•••E O desfile. centlnüa arrasador':'

Hoje--A's 'i,30 brs.'·· Sessjo Chie
-

ESPETACULO ,DE TE'LA E 'PALCO:
, '

I'

Na Téla:

A mais 'n'o'tavel revlsta desta temporada.
MUS,ICAS! CANÇõES! e LINDAS GIRLS!

.

.;. ."
/

GODIA 10 DE
.. ZA�OST D

Cine I
.

\

O filme maximo '

da te,mporadá:
..

DfMONI O �.
\ I

C, ONG U'

T

E!

ealD
.

HEDDY'
ar �

e
.

,

WALTER II

PidgeOD. '
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"1. GAlETA" FLORIANóPOLIS

i.Provimento· de visita pastoral
Dom J'!aquim Domingues de O}iveira, ao lado da residência da distinta família em confor.mídade com a população e cate- de trabalho e de ordem, na prática mo- e que nos apraz rememorar pela fartura:,.pilr rnerce de Deus ,e da Santa Se Apos- Augusto Felber, que fêz timbre em, a in- goria do lugar. Na tarde de domingo,

I
delar e rigorosa da sua fé. Aos revrnos. gentileza e sinceridade de que eram re­-<;6lica, Arcebispo MetropolItano de FIo·· da uma vez, nos obsequiar. sobretudo no afetuosa despedida, e partida rumo a padres frei Meínrado e frei Adriano. res- vestidas. Que a todos retribua o Senhor.Tlanópolis, doutor eJ?l Cânones; etc. Aos regresso da capela de' Alto Rio dos Bu- Garcia à margem do rio do mesmo no- peot]Vame;t1De :pMocos de It.uporamga e De nossa parte, apenas pudemos retrí-" <:lue o presente .Prcv ímentc vrrem, saúda- g'J'es, para onde seguíamos, passamdo pela. me e 'dedicada a N, S. das Dores. Boa Angelina, bem como a seus dedicados au- bujr, então, aliás, edífícando-nos, com 11;,;ão, 'paz e benção em Nosso Senho,r Jes}Ls do rio do mesmo nome, ou Chapadão do rec�pção, Capela 'inteiramente nova, am'l xiüares, agradecemos o seu interêsse, es· Missa de comunhão, das 7 horas, em queCl'isto, Fazemos s�ber que, em obedíên- Rio dos Bugres, é localidade nova, apenas pla de acôrdo com as necessidades e es- fôrça e dedicação, preparando, auxilían- oficiávamos, com as novenas, a que pre­da aos sagrados canones, e para atender destacada, já provida de capela, ínaugu. pírlto dos moradores, Hospedagem, na do, colaborando íncassantemente, e por sídíamos e em que pregávamos na Missa.

a um dever. grato ao nosso coração, Ílze· rada a l0 de maio de 1941, com prédio residência da exma. viúva F'uck. Tempo todos os modos, em todos os trabalhos da das 10 horas, sempre cantada, em tõdas­
mos, dos dias dezoito de revereíro a de- expressaments levantado para a hospe- levemente ChlIVOSO, Contudo, numerosa visita. Estendemos êstes agradecimentos e cada uma das localidades, e a quezessete de março do corrente ano, a ex- dagem, Montaria excelente. Bom povo, concorrência, Movimento observado: no- às beneméritas autoridades locais, às fá· igualmente presidíamos, fazendo a expo­.eursac pastoral as paróquias de S. Este- que acorrem de perto e de longe. Borrdo- .

vena I' visita a doente, 1; práticas, 4; brícas, assoctações- religiosas, sem esque- sição do Evangelho do dia aos presentes;vão de Salto Grande, hoje _
Ituporanga,.e sa

_ hospedagem. Movimento: novena, 1; batiskd�S, 3; confissões, 156;, comunhões, cor, antes com menção especial, as esror- ou com modestos conselhos, apêlos OlJl.Nossa Senhora da ,Concelçao, de ApgelJ'j praticas, 4; batisac1os, 8; confíssões.. UH; 144' crismas 411. Ainda aqui, a recepçao çaelas e incansâveis comissões de recep- sugestões, por ocasião da despedida . .Ali.�'
J11, abrangendo, na ordem da mençao, as comunhões, IS6; crismas, 431, índice, ês- dos' santos s'acriuTIelntos parece não .estar ção. Quasi impossível fazer mais do que anrío aos agradecimentos os melhores­Re�Ull1te� localldades2 Ituporanga, Dona te numero, dos já elevados moradores da- em pr-oporção com a população elevada f'lzeram. Impossível, ao parecer, dernons- votos, votos de prospertdades esptrttuaís­LUI;;a, Pltoco,. RI]?eu'ao d�s Pe_eh'as" Bar- quela zona, Na volta, Rio dos Bugres, sob de lugar, À seguir, Barra Clara, da bar- trar, em geral, mais dedicação, mais 01'- e temporais, a todos hipotecamos uma.
l'a Nova, Penmbo, Iridaíá, Tr.es Barras, a invocação de S. Francisco de Assis. \ (Da ra cre;l1os do rio S. João com o Quebra dem, mais disciplina, Aos moradores. derradeira e afetuosa benção,B,�1TO Negro, .8,\nta11a, Alto RIO dos Bu- anterior é padroeiro S. Antônio), Recep- D�nteS Nú'mero crescido de cavaleiros enfim, pelo seu comparecimento, e pelas Et benediictio Dei omnipotentis t Pa�,
gres, Rio dos Bu.gres� Rio do Engano, ção festiva e afeuuosa. Capela, pequena, aguardill1do no alto da esplanada, Cordia- inequívocas demonstrações de respeito e tnís i' et Filii i' ot ISplritus Sancti deseen­ssnra Teresa,. Barr-acão, pertencentes a de madeira, estando em projeto a de al- lisoima recepção, A capela, que data ele aprêco recebidas. Um agradecímento, '(lat super vos et maueat sernper; Amem..
:crin:eu'a paroquia. �. Ta,quaras, ,Ral;lCho venai-ía. Viemos aqui encontrar excelente 1�27, é dedicada a S. José. Hosped�gem contudo, muito particular e muito af'e- Dado e passado em Florianópolis, aos­,,!Uelm�I(lo.· Rancho ç;e Taboas, A.ngelma, capela de música. Hospedagem fa rt.a e sumamente atenciosa, na resídêneía da tuoso, às distintas e piedosas famíhas, 13 de junho de 1944..·Garcla, Bar:'a, C1a;"31, [Engano, ;Perdld�s, atenciosa, na res'ídêncta da prestante fa- exma. família Francisco Gm�dert. MOV1- pela hospedagem, a que já nos referimos, i' Joaquim• Arceb, Metropolitan�pertencentes a paroquia de Nossa Se- uranb e 'eAop.T9:) oU13ln::J.laH �sor emm menta religioso: novena, 1; visíta a

..

doen-
,

' -----

nhora d€ Angeüna. Víajando Via Blumo- folgamos externar o testemunho de bem te r: práticas 4; batisado, 1; corifissões,

� O> S S lA
.

V R' ]O) lAnau, fomos encontrar, antes da chegada, atencioso aprêço. Movilll,ento religioso: rio. 1 'h· �omunhõ�s 105; crismas, 37:4, E, de-
... \lmerOSO grUIJO de. cavaleIros, que nos vena, 1; p,-áticas, 4; visita a doente, 1; pÔiS da necessãria demora, part1da para .

:al)I'esentaram as prImeIras' boas vI':ldas, conversão, 1; batisados, :3; confissões. _ novíssima e alIJ,da inacabada capela do :

l!'''!lZando,se a re�epção em frente a 1'e· 1:35; eoml.�nhões, 145; cr�smas, 96. No dia ·�ngano . .a pedido expresso de seus, mo·' DARCY PEREIRA ENF1!:BMOsldencJa do sr. JC!_ao Carlos Tlllesen, que segUInte a chegada, apos as despedidas, l'adores: Estava, entretanto, preparad!l. • �nos obseqUJou e a nossa comitIva. com partIda, a cavalo, de novo, att1 a Barra nma gentil recepção constando o mOVI' Assmala a efemeride de hOJe Está recolhlda'a C 'iS" de Saú·,farta mesa de dqces, orando o sr. profes· €, de lá, após curta demora, de carro, até mellto religioso de ilovena, 1; visita a

I
.

t ri t d S S b tSal', loca], e ,se.gumdo, depOIS de curta de· Rio do Engano, cuja capela é dedicada a 'doente l' práticas,
-

2; batisado, 1; con· O, natallclo do Jovem es uvan e e . e as ião a exm a, sra, d.
��ora, proeess!Ona}mellte, para o,' lllgresso S. Francisco de Sales, Boa recepção, a fissões' 51; ,comunhões, 3B; .crismas, ,71,

Darcy Perelr'a f lho do sr Eu- Tabita Càmpos Gr ncalves, dft.a IgreJa Matl'lz, li: esta a ,transformação. I despeJto de foNes aguacell'os alltel'lOres, Está � capela sob o patrOC1l110 de S: An- , I •

ao tempo. do ,�sfol'çado sacerelote que foi. Vários. discursos. Hospe�lagel11 com o sr, tônio, Hospedagem na resi_dê!lcia do sr. elides Pereira. gna esposa do sr.. João Gonçal-freI Gabnel Zunmer, seu pl'lmell'O Páro'l Fndohno T11lesen. MOVIlll€nto: novena, Paulo SarottL Restava a uluma c�pela, I .

d i d t(;C, ela pequenma _e moelesta capela ele· 1; práticas, 4_; batisados, 15: confissões, � de Perdidas, e omle a. visita deveula ser MUltas serão, por certo, as ves, o comere o es a pr3ça.{il.C8:da a S. Jestevao,. do. nome de Joao 109; <.:0l11unhoes) 88; ",l'lsm�s, 436, Exe:e· encerrada com verdadeIra chave. de ou::o, I felielta"ões que o aniversarianteSteffen, um dos prllnell:OS moradores I tuando a seele, e o maIOr numero de crlS' Perto de uma centena de cavalelros, Lm,·" TDABALHOS LITOORAFTCOS"-1ue. c�m.Matias

P,
edro Sens, Egfdio

r'l
mas a�é agora alcançado. E, excetuando, dós discursos

..
Cinco ar<.;os, t.o�os ar�ís�i- receberá de seus amigos, que 0 f\ �

Sens, l\IatJas C. Sens, Ernesto e L!'opo]· Bal'l�acao, C;011l0 veremos, a menor, e111 cos e corn expressivas mscl'lçqes. Todas
d Etiquetas Rotulos' Cartazes'O? Ludw>g, para. �quí _

se transl?ortaram, confIssões e comun!Iões. Despedida afe- as associações, assim masc�rlinas como são em gran e numero. '"

VIndos dc S. Amalo" a� por 1912: Hospe· tuosa. Part1da, entao, para a ca];lela'de fcmininas, com os seus ul1lformes, es· Embalagens, Folhinh3s, etc.uamo,nos na resldenCla 'paroqUJal, mo- Santa Teresa, Numerosos eaval.eiros que tandarte ou distintivos. O pov� todo, e

h
•

d t tIl' O t
.

·desta, 1\:', poueo aU'�entada, mas_ em I \'leram ,a no�sç' encontro.. .Recepçao em tudo formalizado, Préstito dos maIS nl.U!'-Eó!· Passa 0le a a a na a Cla rçamen os sem compromlSSO�
:perspectl\�as ele ult,erIores e necessarlas frente a I:esjdenc�a da d.lstmta e. I!resti. rosas e bem ordenado�. Novena. A _VIS1- do galante menino Gumercindo C Ramol & ClaTllodlflcaçoes, DemOlamo-nos em Hupa· mosa familla Jç>se !?agy, onde ll'lmnoS ta ue SE) protaía ate o dIa segumte,
r�lllga de 18,a 20 de feverell'o, tempo em encontl}l),.' como, alIas, das outras ,vêzes, co'in%idiu com o jubileu, da p1'estante e Caminha Sobrinho, filho do nos'l João Pinto 9
qu� � observou o segu!nte mOVI.mento cordiahsslma hosp€dag.em. e que e, sem Vil'tllOsa viúva d, Celestma Staehlln Goe·

'I t O --trelJglOso: novel:as, 2; pratJCas,. 5;_ VISita a favor. pelo menos ,el�l r�ligião, o braço dert que celebrava, justamente a 16, o 50 d stinto coo erraneo sr. e-
NASCIMENTO.doente, 1; ba!�sados, 5; cOl-:f,ssoes, 420; dlr�lto dO' lugar. Vanos QJS('llrSOS, Arcos seu 'soo an'lversário, piedosamente come- nelllo Caminha,' encarregado do '

-

<,omunhôes,. q ,,2; c.nsmas, 960. A.20, de artl!,;tlcoS e llumerosos. Movlmento obser- morado na Missa das 7 horas, tendo, co· Está em festa o lar do nossa'
.,
'.arde, segUImos rumo

_

a D
..Franclsca, _lo, v:ado: 11ovena, 1; vi.sita a doente, 1; prá· munaado COl11l precedência dos demaIS, e Trafego Postal dos Correios e . .

I'
'(:alIdade nova, que nao val talvez alem tlcas, 3; 'batisados, 3; confissões 101: co· 1 l�gai distillto a jubilar e outros

T I f d Blumenau. distmto conterraneo sr. Marlf)
\, de 1[}24, cuja capela é dedicada aS. Pe, munhões, 78; crismas, 171. Enfim, segui. ���mbros de sua família: Hospedage�, e e�ra oS e

Tavares e de sua exma. esposaCf'f!, de nome. de Pedr? V:avassorl,_ com dos de 22 carros f' alguns cavaleiros, par· das mais solícitas e atenciosas, na reSl-
J �o Vavassol'l, dos p1'!l11eIros, semlO. os tld� para Barracao, na estrada Florianó· ciência do sr, Nicolau Chiappo, que, com

T h
.

i s lo d. Diva Sablno Tavares. pela:prrmell'os,moradores, vmd_os de L\llZ AI· polls·LaJes, Prll1_101:oS0 discLll:sO �a sra� 'uas dedicadas filhas, é um d?s propu]· raoscorre oJe O ao ver ar,
nascimento, de um robusto me-ves, ao tempo em ,que �1I paroqUIava o professora. Prestlto para a IgreJa, que �ores da religiáo no lugar. MovllTIe�to re' natatlclo do sr. dr. Otan D'Eça,,saudoso e esforçado vIgano padre P!'ulo elata de 1927, uma das

. mui�as e belas II i.oso: novena, 1; práticas, 2; confissões, • nln netinho do' s Colo h-Ode Hesse_. Hospedagem, muüo atencl�sa, const!'ll�Õ�S de freI_GabrIel Zlmmer, em 2�8' ,comunhões, 273; cri",mas, 174: Des· alto funcionaria da DelegaCia o, ' r. m ,.

nó ,J:esldencIa do sr. FrIdolmo Ferrel!a. s�lbstltl\lçao e 110 mesmo locaL da primi, ped'ida perante todo o p,ovo reul11do, e

Fiscal e pessoa vastamente re- Sablno.MOV1mento. ,relIglOSO: nove�a, 1; prat1' trva. Hosp�d�gem, farta e muito atencio· ue se; se dispersou ao cair de nov?cas, 4.; batlsad?s, 3�\ r.:onfJss�es, 173; <!o· sa, na reSlClencla do sr. Pedro Kr�tzer. �gll'aceil'o. Partida, então,' de regress� a laclooada entre nós.munhoes, 190, crIsmas, . 2.?K A capela MOVImento r,,!hglOso� nov<;l).a, 1; VISita a ca ital com breve demora em S, Fllo-
possue aprecJavel patrunomo. O local dpel.1te, li pratl<.:as, _?; ba�!sad�s, 10; con· m�a � S, Pedro de Alcãl1Jta'l'a. Term1�a·

,
arece o. ,melhor �(lJCado. Dal, para p;. fIEsoes, 83; comLU:hoes, .9:>'; Cnsl11as, 291. dos pois, os nossos trabalhos pastorJas,t co, CllJa capela e dedlcada a S. Jose. Apesar-de COlllcldlr a ",sICa ('om UI11 do· ainda uma vez. às paróquias de Itupo­

Pert'? de u�a cent!,na de. ca valeu'os. R�. lTII:_JgO, no que toca a r.:pT,lf,s,ões e comu· ranga' e Angelma, somos grafo, a to�os,e-epçao em frenLe <oi l·es!.elencla do sr. F. nhoes. mOVlment? l'e11�IOsO não assaz em o-eral pelas 'excelentes impressoes.ZJmmermann, nUl11:;t ordel�l, l11Jl�1a el1sP9' compensador. DaI, _passamos ;] paróquia colhidas,' concitando·os, ainda uma vez,
.sl�:10 que se podenam dIzer 1l1supera· de N, S, de Angelma, �oll1eç.ando pela a continuarem fiéis aos belos exemplosveis, Até o luxo ele uma peqLlena banda cap€la ele Taquaras, a onde chegámos na .��.�����.�������������·1e mú,iea. Hospedagem na ,l'esidênl'ia da tarde do dia fi de março. Já de viagem.

-:

distinta família Oscar i'"reUl·er. Movimento a breve trecho, talvez na altura do rio
l'eligioso� novena, 1; práticas, 4; batisa- Lessaf a grande conl1ssão, que \renl ao en­
dos, 1.J.; confissões, 250: e0111unhóes. 2G8; contro. Logo após, longa coluna ele cava­
('!'isJl1as, ,378. No dia seguinte, para Ri· leil'os. Hece],J\:ão em frente à residênc.ia
beirão elas Pedras, anele o Rio do mesmo Romão Goed€l't, a, qual também devia

)nol11e desagua' lilO Águas Negras. PadJ:oei· servir de aten(;:iosa hospedagem. Longo e
ra, Santa '1'e1'esinh,1. Fundação 1'ecent\). ordenado préstito à Capela, dedicada ao
timo cinqüenta cavaleiros a acompanhar grande apóslol? e missionário � BOlllfcí· '0S Impostos .pagos, no distrito sr. Juveilal Ramos.
no u·aJeto. A mesma ordem. Afetuosa re- CIO, e de que Justamente por nua serem

d E t It I
.

p'o de Fio I h i R 'Id M daeep,·ão. Hospe,dagem na residência elo sr. muilO numerosos, se podem orgulhar os O S re O.' mun CI I - A sen ar ta em! e •

João l\J.anuel HeinseJ.', Movimento: nove· moradores. Muita ordem, dissemos, eomo I rlan olls á rua 24 de Maio 985 C hna, 1; práticas, 4; ,casamentos, 2: batisa· tami>ém esmerado asseio. Movimento re.
OP ,

... un a.

� . dos, 9; confi�ões, 2+8; comunhões, 269; ligioso: novena, J: práticas, 2; paUsados, por CI$25000.00. O motivo é
crismas, 373, A seguir, Barra No,oa, cuja 3; confiosõ(oS, 15:,; comunhões, 147: cris·

esta' r enfermo o proprJetarlo, quecapela é ,dedicada a S. Sebastião. Viagem, mas, 170. Despedidas ao sopé da capela,
·como a anterior, a cavalo, em ótimos €. depois de curta demora. partida para -leseJ·a· retlrar�se du Estado aanimais. igreja n:eJ11 sempre ele fácil Rancho Queimado. No trajeto, em fren le
ace,so. Há projetos. já competentemente à re,idência da prestimosa senhora d. berr. de sua saúde,
alll'ovados, de trallsferí-la, ampliando-a, Maria Koerich, que fêz questão de obse· Trata-se mesma. Negocio.1JLWa a quadra vizinha, ao lado da atuaL quiar,no" número considerável dé cava. na
Movimento Ireligioso: nç}\-ena, ]; práticas, leil'bs, Hecepç'ão festiva em. frente à resi· UrO'ente.4: eonyersôes, 3; casanlentO,. 1; batisa- dêl1cia do sr. Jacó Bunn, tanllJé.111 lugar .ãil">iii;;;_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_;;;;;__��_����(los, 3: confissões, 260: comunhões, 190; de hospedagem. Capela modesta, talvez a ...

cri,-mas, 305, Nó elia seguinte, feitas as pI'il11eira, em vésperas de ser substituída MOVEIS DE AÇO PARA
desveeliclas, e sempre em ótimos animais, por oütra, como, l'ealmente, merece o lu· ORGANIZAÇA-O COMERCIALrumo à capela Cle Perimbó, que mandara gar, procurado, até, periodicamente, pela
a ,{osso encontro número bem apreCiável amenidade ele seu clima, por \'<11'ios fo· Distribuidores _ C. Ramos &de lav"leiws. Bela l'ecepção. Capela pro· rastei,·os. Movimento religioso: novena,
Yi�or.ioa. aguardando a construção da no· 1; pr'áticas, 2; batisac1o. 1: confissões, 88; Cis.
va, em projeto, e digna do luga.l'. a que comunhões, 78; crismas. 61. Foi necessá· R J

-

p' t 9.:pal·ece 'corresponder' um .excelente futu· rio refazer o caminho, e, entiio, seguir ua oao 10 O,
,'o. Hospe,lagem imensamente farta e rumo a Rancho de Táboas, passando, ele
a�eJlciosa, na residência da prestimosa nol7o, pela r€sidência D. Maria Koe,ieh.

A t II Pau.�iami)ia Frallcis(;o Müller. Que o Senhor diante Cta qual nos aguardavam os pri· r. UI�S O e &._Bom Jesús, padroeiro do lugar, recom· meiros cavaleiros. Recepção e hospeda·
pense as atenções que ainela alí nos fo- gem, na hospitaleira casa Avelino Koe·
"am dispensadas. ;V10vil11ento religiOSO: rich. Muitos arcos. com expressivas e Cirurgião _. Dlr'etor do Hospital de Caridade

,novcna, 1; práticas, �; eonversões, 1.; afetuosas inscriçÕ€s, Discursos. A capela
h O iicasamento, 1; batisados, 14; confissões, atual data çle 1930, Como nos anteriores Doenças de 18rlt oral _" ,oraç 92\

22']: comunhões, 153; crismas, 259. De lugares visitados, colhemos aqui gratas
Diatermia _ Inlra�Vermelho _ Ultia-VioletaPerimbó, no dia seguülte,' rumo a In· impressões, Movimento religioso: novena,

daiá, 'situada não longe do Rio homôni· 1; práticas, 3; confissões 131; comunhões, Consutt"'s'.-diarlamente 6s li ,ao e das 3 ás 6 horas
.1'>10. Igreja nova, de 194 O, dedicada a S, 126: crismas, 1209, Depois das despedidas, Q

IsabeL Sempre a mesma l'ecepção 'irre· e renovados agradecimentos à exma. ia- �esldencl;> e C()nsultorlo'-�ua Visconde ,de Ouro Preto.
"-p .. t'ensívelmente disciplinada. Séquito nu· mília Avelino Koerich, por tôdas as aten-

51 __ .pro·vtmv ao Teatro' _ Tel. .644;, mer030 6e cava1ej,ros. Muitos enfleites, ções recebidas, partida, de carro, para , ,. I
Di.'CUl'sas: Ho,!>pedagem fa-rta, na pesidên· Angelina,. sede da paróquia. Logo após, TRATAMENTO DAS DORES E INFLAMACOBS NAScia ela piedosa família João "VilJE"marun. numerosa coluna de cavaleiros. Angelina �::\luvimen,to {Jlbservaclo: novena, 1; práti· transformada em festa. Al'cos (contamos

. SENHORAS PARA EVtTAR OPERACvBS'
ca,�, 'l; bat19adios, 2: eonfissões, lG7; comu, sete), preparados, um pelo SI', intenden·
nhóes, 144; crismas, 90. Por êste último te José Coelho, com. as armas e lema da
nlÍanero se verifica qUIC, pôsto que religio arquidiocese, outro pelo sr, Armando
soo não é consideráV'el o 11úmero ele famí· Schmitz, ainda um pelo ·S1·. Bea1janlÍn
lia's do, 111g"dl.. Depoio;;, .sempre a cavalo, e SC):ll1,1itz, um, pela família KI'eLzer, um,
com. séqnito apreciável, para 'Três Bar· pelo sr. Jo&o Campos, ,1111, em frel.te à
ra�, sob o patrocínio de S, João Batista. igreja, e o último enfrênte à residência
Nu .1erosa e bem ol"elenada recepção. Ca· da família Manuel Lino Koe1'ic11, onele eg·

.:pela espaçosa. Hospedagem com o sr. tava reservada -a hospedagem, todos, co·
Cal'los 'Made!. Movimento: novena, 1; mo o prlIneiro, com expressivos e bondq·
práticas, 4; batisaclos, 8; confissões, 260; sos dizeres. Vál'ios discursos. Hospedagem
oOrllunhôes, 231; crb'l11.a.s, 32,1. Dalí, para farta e atenciosa, como as que mais o
..serro Negro, na estrada ltuporánga·Bar- fossem. auxiliada, pelos distintos' filhos do
racão, Recepção em frente à residência casal Koerich, srs. Isidol'o e Vitorino
do bl" Augusto Klettenberg. Os cavalei· Koerie11. Préstito. Novena, continuando
ros do lugar acrescidos dos Que enten· esta pelo tempo da pel'lJ,lanência, que foi
deram acompanhar de Três Barras. Ca· de dois dias completos, Movimento reli·
pela adequada. construída em 1925, re- gioso observado: novenas, :3: visita a do·
formada em 1943, sob o patrocínio do S. ente, 1; práticas, 6; batisados, 3; confis·
Cora(,ão de Jesús. Enfeites. Galhardet,es. sl)es, 235; comunhões, 473; crismas, 368,

. DisclÍrsos, Hospeclagem, sempre farta e Angelina tirou o no.me de Ângelo Mu­
ntenciosa, com a conhecida e prestimosa niz da Silva Ferraz, sell fundador, em
família Raulino Krelzel·. Movim.ento re· 1860, ou Cla primeira criança alí batisa·
]lgioso: novena, 1; práticas, 4; hatisados, da, que recebeu o nome de Angelina, se·,
3'; confissões, 195; comunhões, 180; cl'is· não ele ambas essas cil'cul1st.âncias ao

mas, 155. No dia seguillLe, após as des· mesmo tempo. A partir de 1867, teve vá­
perliclas partida para a capela de Santana, I rios diretores, sendo um dêles o enge·
soo a il;vocação elo mesmo nome, com

re'l
n11eiro civil dr, Alberto d'Aquino Fpnlse·

cepc,,'o festiva em frente" l'esidência do ca, nome assaz conhecido no EslaClo. Em
Sl'. "Carlos Rode, onde nos estava reser- 188.7, deixou de ser colônia. A primeira
vada a hospedagem, Muitos enfeites. A capel1;l, de barro, data de 1863', tendo ce·
mesma ordem. Movirn.ento r€ligioso: no· I lebrada nela a pL'imeira missa o rev. pa­
vena, ]; p1'âticas, 4; balisaclos, 4; COIJ.fiS'j' clre Roberto Bucher. A atual, já é res·

sões, 183; comunhões, 148: crismas, 280, tauraçã-o dn que a precede executados os
A uns tt'ês quiJômetl'os, em amplo des- tI'abalhos pelos srs. Nicolau Kroetzer,
v�o pl'm:lllzido pelo ,!'ia dos B1.logpes, mago I Manuel Duarte e Manuel Lino Koel'ich,
:nífie'a gruta d€ N. S. de Lonrdes, C0ll11 acreditando·se chegado o momento ele 1e·
entraeja na Barra do rio do mesmo nome, vantar, em substituição, o 'MOVo templo

�--�--�-===------------.--------�-------
� Programa de festas
para o mês de agosto I'

Grandiosa soirée com itlicio. ás 21 hs,., dedicada á turma Fer­
nando Machado, do N.P.O'.R., pela sua formatqra.

DIA 19 ... Grande SOIRE'E com inicio ás 22 horas.
i DIA 26 - Soirée i·nicão ás 21 horas.

A Delegacia do I�8tituto de Aposentadori!il e Pmsõea

dOI Comerciáriol em Santa Catarina, aviaa aOIl senhores'

leguradolJ_ que ainda I,lão procedera� a 8quulçao de sêlos
de Obrigações de Guerra retereote ,á quota de abril pp"

devida na .forme do Decreto-lei n° 645S, de 29-4 44 ou

áquelel que deaehren;a completar "eUl mapa., p�ra po�te­
rior troca peIoe Tituloi, que 'e venda dOI refendos selos

encerrar-lIe-á impreterivelmente. a 15 de agaito corrente.

A Teaouraria-Seccional do referido Instituto atenderá

aOI aenhorea iateressados até ás 16 boral de proximo dia

iS, á rua F�lipe Schmidt n° 37- terreo.

Está e.m Cesta o lar do sr.
Aldo Inácio da Costa e de sua
e:rma. esposa d. Alceméa Julia
Costa, com o nascimento de um

Interessante garoto,

Farmacia

Ricardo Luz é o nome do

galante menino, filho do sr. �I­
eldes Claudio e' de d. AlfredlDa
Gonçalves Claudio. que ontem

festejou o seu quarto aniversa­
rio nataliclo.,

PINTOR ACARI MARGARIDA
A Associação Paullta de Se­

las Artes dirigiu atencioso con­

vite ao pintor conterraneo AC1\f-[.· �

Margarida para
'

participar .

do
programa de atividades artísticas
que organizou para este mês e

ainda para tomar part� na expo·
slção de arte q' ue rea IIz;trá em'
homenagem a Caxias.
Atendendo a honrosa deferen­

ela, (} Sr. Acari Margarida vai
remeter a S, Paul,o, diversos
quadros de sua Ia vra.

Vende-se uma Farmacla bem FAZEM ANOS HOJE
montada e afreguesada, com to· A menina- B.!atrlz, filhinha do

,AIuga ..se
uma cata',ã

. rua Deme-

trio Ribeiro, n' 5. Tratar com o

proprietário. á rua BJcaiúva, n'

203 .

VIAJANTES:
Seguem hoje. via aerea, para

S. Palíllo. os nossoS dlstlnt os

patrlclos drs. Carlos e Ilmar

Corrêa, conceituados clinicas.

OfiliO
de

Alves
Azevedo

e IzaurB
Mafra

participam aos seus pa­
rentes 8 pessoas de suas
relações que contrata­
ram casamento.
Fpolis.--30-7 -1944

Não perca .tempo. Inscreva-se
no cur!!o de aulas particulares
do prof. João frainer Praça IS'
n' 7 sobrado (sede da N.B.C S.C.
lado da Telefónica).

(;oocursos

.J Instituto de Aposenta�oria e Pen ...

sões dos Comerciários.
Delegacia �e Santa Catarina
Obrigaeões de· guerra

AVISO

Preços _'Cr$ 10.00 e
I

� 20.00·,

VENDE-SE
Uma maquina de· costura por_

pr.eço de ocasião.
Ver e trat:ü á rua Alvaro de

Carvalho n' 35,

Ondulação permanente

Rua Fernando Ma.";'
chado, ·16

Salão Azul

TE CLUBE
DIA 6 •

I
'
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fLOilAMOPOUI

o CAMPEONATO DE'AM
. .

ES PROSSEG,UIR 9 O
00.. -'

N
Em obediencia á tabela de jogos organilac!a

[pela Ft.'deração Catarinense de Deaportoe, e entidade
, � romotor a do Campeonato da Primeira Diviaão de
, AmadoTce da cidade. este terá prosseguimento na tar-
de de domingo proximo com a realiseção da .ua 138.
rodada.

TERA' QUE Jl:SPER,AR
,BELO HORIZONTE, 2 � Francisco Trindade, não ai·

lIumlrá a" funções de técnico do CRUZEIRO, antel de cumprida
B pena de euspeneãc de 30 dia. que lhe foi impcsta pelo Tribu­
:Dal á� Penas, em resultado da lua deeastroaa arbitragem na par-
tida anulada entre CRUZEIRO e AMERICA. .

.

. N�IIS81 condições, somente a 13 de agaito, Chico Trinda­
de iniciará suas ativídades como técnico.

I. de­
sabado

'Vasco e Corintians
frontar-se-ão

RIO, 2 - Ettá marcado para sabE do á noite dia 5,
)lO estadia de São Jenuario o eaperado encontro entre aa equi
pu principais do VASCO DA GAMA e do CORINTIANS
CUlEl renda reverterá em lavor deite ultimo, para o pagamen:
to do peSl1!! do excelente médio Dine, que domingo ultimo ex
trecu euspiciceemente no ONZE cruzmaltino.

'o "fogo Simbolico" percorre agora
o pais em demanda ao sul !

-----------------------------------------------------

Palmeira quer arbitrar em
!

São ·Paulo
S. PAULO, 1 - o conhecido art2itro pernambucano

Jo!é Mariano Carneiro Penoa, popularmente conhecido por
.. Palm�r", pretende ingressar n'o quadro de arbitrol 'da Fede­
ri ção Pculilta dé Futebol. O rtferido esportista está em nosla

c9pihl, onde pretende se radicar definitivamente. o. leu ,pedi·
do, pare ingressar no quadro dOI epitadore. lacaia ainda não
foi aprtc ado.

Chegou ao Rio
RIO, 2 - Desde cotem encontra· se nelta capital, o va-

3nrOlo zagueiro amezootnlc França. que 'vai aer experimentado no
FLUMINENSE.

.

(!AMPEONATO CARIOCA
E PAULISTA. I

j' AI proximal rod!ldal dOI campeonatol de futebol do
.IRio de Janeiro e São PaUlo, marcaram oa leguintel iogo.:
, t NO RIO-Fluminenle X. Bangú (sexta tcira�, Va.co X
Coríntianl (.ebado� e domingo - Cento do RiO X Botafogo,
F.lamcoso 'X Madureira' e ,America X Bonlucelso.

; S" PAULO-�Ipiranga X JuventuI no labado; e no do·
. minio-Palm!!iral X Portuguela de E.porte, Comercial X por-Ig �1J�Ul"Ra Santista e São Paulo X Santol_ 1_

". para a sua

.
IacU soluçA0:

PEITORAL DE
ANACAHUITA

li

Desper­
,Rio·

I O segundo, mail interessante e promissor da IComo de co.tume, doi. coteics estã') pr"g'a I
rcd sd», reunirá em �ensec oual confronto tiS valera

mados. sas c quloea da A. D COLEGIAL e FIGUEIRENSE

No primeiro. que terâ inicio. ã, 13,30 hor a-,
.

l)3da ás cara�teri�i:jcas de q.ue se. re.ve-stem
medirão forçai o pujante ooze do AVAl e o não me- ambos, O. embates, o publico dell.portlve cltadl.no la

noa valoroso, esqued,ão da ESCOLA INDUSTRIAL. 05 esta FguardBodo co� Rr9nd� tnt�re�1e e. Bmt�ded�.

MATERIAISç8is CONSTRU· CAMPEONATO CARIOCA
Azulejos, Forros, assealhos, lrn-

DE FUTE'BOLpermeabillzantes, etc.

C. Ramos & Cla
R

.. João Plnt.o, 9
'

IRIO. 2 - A presente claesifrceção dos clubes que coo-

_,____OOH----'-[M-"'S [RRAUT[S : co' rem ao magno certam -n da cidade é a .�-guinte:

L lU L "II' L I primeiro lugar-FLUMINENSE co.m 1 ponto. perdido. se-
. gundo lugar-VASCO com.2 ponto. perdidos, terceiro luger-

Hedy Lama!', a �xplendlda CANTO DO RIO com 3 poot-. perdidos, quar to lugar BOTA­
beldade do elenco da �et!'o- FOGO e FLAMENGO com 4 pontal perdido', quinto tuger-
Goldwyn-Mayer, essa cnatura AMERICA c m 6 pente s perdidos, s-xtc lugar-e-S. CRISTOVÃO
lindissima que ent�nte�e a gen- e MADUREIRA com 7 oontos pe rdidos, setimo lugar-BANGU'
te quando um prímeíro-píano e BONSUCESSO com 10 pontos per d-dcs.
a mostra em toda a magníü- .

cencia de seus traços, compõe a

O "C t B "I· dfigura de uma portuguesinha ampeOnd O raSI elro e
em "Boêmios Errantes" (Tortil-. - • .,IIJ

la Flat), o tão esperad? filme tos Bancaries sera realisado no
dirigido por Víç'tor F!emmg. que
.0 RITZ apresentara dommgo I ---------
e em cujos principais papeis RIO. 1 -- Peja quar t 1 vez terão lugar os cer tames

masculinos estão Spencer Tra- nacionais de d�,port08 dOI bar canos e agora nesta capital.
cy, John Garfield e Frank Mor-. O Centro de Desportos dos Bancarios F C�bB de aproo

gano var a sua realiseção no período de 6 a 10 de eeremb :o proxt
ximo, com li participação de' carioca-, mineiros, paulist-ls e nu-

minensea.
Uina verdadeira olirnpiada aerâ presenciada pelo pub.i

C:J me tropclrtano de vez tIue naca menos de 11 desportos se·

; ão duputedor por cer ça de 500 atletas bancarioa.

'li. vanguarda do S. Paulo···
. DO jogo COlD o Santos

S PAULO, 2" - Srgu"ndo .informações. l! linha ataeante 1.

do S. PAULO para o compromisso de domingo com o SANTOS·
em Vila Belmiro, deverá ser a seguinte: Luizinbo, Sastre, Leoni­
das, Tim e Remo.

São Paulo X Fluaninense

(POR SANTANTONIO)

O. trel casol que vam08 relatar 'são verijicOIl e se regiili!�
traram durante OI novos exames de vista a que foram submeti,·
dOI OI juizel dos quadros principais da Federarão Metropolit8lt!\fl!"
de Futebol. por' determinação obriga toria do . Departamento' de '

AII'itro..
.

:..J

12000 ATLE'TAS CONDUZIRÃO O FACHO NUM PERCUR-.

SO DE 6.500 QUILOMETROS! .

PORTO ALEGRE,.2 - A tocha scesa domingo ultimo
n08 Montes Guararapes que arderá atê o final da. comemorações
da Semana da Patria em Porto Alegre, será conduzida, até aqui

. por de ze mil atletas brasileircs, fazendo um percurso de 6.500
.quilometrai, -,

A corrida" de reveaameato do FOGO SIMBOLICO, da
Patris é uma reviveacencia dOI grande. certame. da Grécia an­

tiga.
Naa feates de Minerva. o FOGO SAGRÁDO, que. jamai.

se apags r a, era conduzido, nal grandes ccmpetiçõea atleticaa, pe­
los jovens atenienses. O corredor, depois -de um apreciável per
-eurso e já cansado, entregava ao seu ccmpaabeiro O tacho infla­
medo, c-mo prova da energia inquebrantavel da reça e do vigor
dos sentimentca civicos da mocidade.

_

R�O. 2' - Estâ definitivamente assentado para o pro ..

Recordando, alsim, a fase do deseavclvímentc do attetie- fOI BOATO
ximo dia 9, o encontro dos esquadrões titulares do FLUMI·

t \

mo Des pistas gregaa, a Liga de -Defesa Nacional instituiu a Cor-
,

..

NENSE e S. PAULO, no e st ..dio do PACAEMBU' em São

rida de Reve.eme�to do FOGO S�MBOLICO da Patria, como RIO. 2 _ A diretoria- do BO-'
Paulo, em disputa da III q'impigda Trkolor. ,:

parte d�s celebrações, durante 08 dia. que precedem á Semana TAFOGO. fez publico a declara

H (ti C
I

da Patria
. _.

.

_ • .

-

ção de' que não realisou nego- um'or' s�or IVO �rloca·_ �
A chama espiritual �o Brant, em 1941, f�1 lDflam�da na cieçõea alguma para conseguir o U

19rq81 d .. Boa Morte, em Sao Paulo: em 1942, ta iu das rumas da
concurso do tamoso centro-avan­

cela onde na8c�� !' _protom�J tir �a Indepe�dencia, .na tazen�a do te Pederneras do River PJate de I
Pumh.1. .no mUOlClpl0 de �ao J080 dei. Rei, em MIDas G:r�l1s, em Bueno. Airef, acruceDtsndo que
1943, 101< o fogo acelo na .empada votiva que arte em honra do

a noticia pl"'ilpelada aCerCa de
i5eJ1 tinimo Sacramento. na Catedral Basilica da hiltorica cidade tal não pasla de mero bo&to.
de São S"lvedor, séde do primeiro govêrno do Bralil; em 1944, o
FOGO SIMBOLICO partiu do sole pet:nsmbucano. da terra he·
rdes C'Dde Vida1 de Negreiros. Fernande. Vieira, Camarão e Hen­
rique Diu, elcrever am 81 paiinas imortaia da guerra contra OI

holsndeses, E a cha.ma vai de novo percorrer, no pullo dOI aUe·
teq da te' 1" 3 do Bralil. -O lenhar eatá vendo com nitidê. aque!es SS que ellio

cartaz?
-Onde eltão OI SS e o cartaz?

II
RIO, 2 - Informa se que o

N-
/"

, 1 S' t 't e aconlelho o n&."' ..
Vasco da Gama a rxemplo do

- ao pOlia aprova- o. 10 o mUI o 1I.lI", ..

a ular óculos escuro•.
que fez com o zsgueiro Zago, �Não acredito no doutor. No futebol, estou certo qu�.irá rescÍndír o '�ontrsto do leu

me.mo Bem óculo. negrol, verei as coiaas pretal'! ...médip Tião. o qual irá ingrelsar III
no' S. C. Recife.

'

-O aenhor tem avilta frnca ... Creio que não pode Ita"'

V d· um BUNGA' juiz de futebol;

en e-se LOW cito á I -Diga·me uma coi.a: o doutor conhece algum juiz 1111Ule:

rua Brusque n. 28.' A tra-I
veia tudd?!...

.

.

ta� no mesmo ou a rua Sil� Anunciem em A GAZETAvelra de Souza n. J 1. .

,

__------.-------------------------------------------�----------------------� Li

EXAME DE VISTA

·1

ali no

FOOOES cSERTHA» TIPO
Hotel - Hospital - e Domestico

Deposltarios .

C. Ramos & Cla.
R. João P,nto, 9

Vai para o Recife

E' um êrro supor que pedir
crédito é deshonra, poSs só o con-

segue o merecedor.
.

Solicite., hoje mesmo, seu cré·
dito no "GUARACY" Crediário
sem fiador.
Independente, temos variado

sortimento de Manteaux, Camisas,
Capas., TernoS, casemiras, sedas,
etc., etc.--Todo o estoque antigo
por preços devéras vantajoso

Rua Trajano N· 10
(antigo Café Gloria)

r--t.
ra
._

...
=
-

(_::)
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iOS Estudantes
.

.

Divida ara
Resgataan Sua
COlD. oMestre

Zenon' Borinassis e" ILourdes B. Bonnassls
participam aos parentes e

pessôas de saas relações
de amizade, o nascimento
de sua filhinha. que rece·

I beu o nome NÉUZA.
L A G A Z E T AFlorlanopolls, 22-7-944. - elam.

.

�irv I S I ,TE M as novas instalações
-

da I
�:II· :, Alfaiatari�AbrahalDl

<O� esforços. conttuuá-Ios para que possa­
mos f1undal', em F'lorüimópolts, a Ul1.i'Vel'­
"id&ie de Santa Cataa-íma t
�.-

":r.' Prefeito Mundcípal !

Nós, os estudaQ.tes, aqui Lhe conâlamos
éste nwnum€il1to, .testernunho de que so­

mos gratos, e de Drod'Ullllda adllniração
por José Artur Boiteux. Que êle, como

I().S outros. que 'povoam nossos jardíns -

<oô,ui'lTI.ÕlHO sagrado de todos os que cul­
iuaQn a memória- dos bons brasflelros -

pO&sa (lioor à postee-ídade que Santa Ca­
ti:cina jamais relegou, ou permitirá se

l'€:!egue ao esquecímen.to aqueles cujo
oos.;ne<ratmm foi sempre o -el1'graIIlJc1eci­
lflli'!nto constante da terr,a barr íga-verrle !

-

Em nome da Cidade, ,fa1ou b Sr.
Dr. Pl'ef'eito Municípaê, CluI,o dis­
<curso ,a,baiiXjo, eranscreveeuos:

-

Sen.hores. ;

O <'Iaudo'50 "semeador ele estátuas"
tem, hoje, a sua gtor-ifícaçâo em praça
pública.
Já tal-dava êsse pretto, de admi-raçã-o e

, . 2'eeolllhecimento a quem tanto fêz por sua

terra nata].
Nunca, porém, é tarde para se írnor­

talizar um hOll1JeID.
A moi-te o abate e aniquila, mas as

suas obras merttoi-ías são perenes e o'
seguínão, por todo o sempre, na admira­
çãõ e 'no aprêço das gerações que surgem
e cassem.

JDste marco, em bronze, é o . Lest'€111!U­
riho da gra-tidão, sem limites, da, moei-

.' dade acadêmíca catari,nense, à in"1perec,í·
v€l memória de um dos mais destacaelos
vâ/l:or-es i'llitelectua15 e mora�s da terra ele
Anita.
É uma inequív,oca ma,nifeetaçrio ele

. enaltecedora ju&-tiça. a que todos nos a,s­

sociamos, ao nobre vulto do batalhador
i;n.cansável que, Jama]s, perdeu instante
d tomar graoo'e e admirado o céspede

(
nata-]. . '

\1 ll'i-equ1eto le a.tivo, sonhador e, às vê-
zes, visionáTio benfazeja, teau,zou obras Com a palavra o orador da U. E. E.
e :Ol'ÇOU en�preend�menrt:os, QLle refregas __ "Não sei' se 1l!lguém sof.reu tanto pOi'>contráTia,s nunca cOInseguiram embargar '

_ Sa'l"tta Ca>ta�'inla CQlll10 tu sofu'este".
os surtos nem destruLr-thes os mereci- AgradeceJ.1d-o oU homeilla-g.err:n, em () sofTÍllnento é smal de luta. E, como

:meAí�toes�'a-'o, c()llno tes'temun,l'a-s, v;,vas c

\
1l0�l1>e da_ Hu.'stve fam,Hia Boi.teux,. ° l'u,tooor, asse.:rlJtarva-1he blem e ê1e havia

_'L • " �

D L d�l" S 1 G iJl ., de qUBIier êsse g-a'larelão, prova real

imopãvidas,
aos suas Í!l1.üm.eras realizações Ir. au 't:JJhno 'Ü ou ,ai 0"1, aSS�n11 duma vida dedicada· aoq tI'aJba,1ho.

.

.3. q<Ue deu todo _0. vig{)-r,?sc> impullso e o se ex<preSlSI(}U: _
E-!lJqu�to qU'e o -sofrímento .ama<l:grira-calor de seu eSpEl'lto apaJ-xonado pela ter, Eln�bora fala.ml{) em nome da F�.m!lia ",a-lhe a ayn.a e l1\iln'ava-lhe o. fíSico; o

ra 1;>ax:rlga-verde, que tanto v'enerou até Boiteux, não 1)03S0, como componente "eu amar alUmen,ta-va-, e é bem possívelao ultvm'O alen,to.
,. dessa mocidade que aqui aflue em tão que ê,sse- mesmo soirim=to tivesse alen-

Bem andaram, nesses. porflad9s l'!nos, bela q'u,anto dLg;n.jfica'11'te Í11iciativ,<\, não -tado o sIm perllSannento', rertili21ado a sua
8JpÓis a morte do benementü varaO, esses

I
posso COlno ia dize'n>c1o cleixar de da,r imaginação e, qua,l camada protetoradellod�dos mO\ios que,

h,05e,
sob � I?a-

asas,'
ào meu entUJSiásmo' de 11l0ç-o que vê ·e'l1rvolv,ido e ,protegiDO ã sua vontad>e oon:

�ocf-mo do eS'for�do Oen"ro A:ca�enllco a sua geraçã,o voltada pa·ra o pa-ssado. tra os embates martelántes dos céticos eXI de F�vel"-eJro, elao ao cul�o plubhco do.s Assim, perdoEl1n-me ° seguir e acom- in.d�fe1"<entes.
�ue aqm Vlel'em e D{)r aqUI l?a-ssarem, a Da,l1ih�a!', qu.a-&i 110 toclo, o ,,-osso pensa- �����������������lmagem, em bron7.!e, do egreg-w funda- mento. ,

dor da Faculdade ele Dlretto. de Santa A beka do S€'1.L t.úmulo. uma voz a·mi- D ""EWTO"".C�tar·1na.
�

i.m.i ga, e tantas eraan e ainda hoje o são, r�.... .l.... �.
Ao. i-ecebê-la, solenemente, cum,pre o prollU�lciou essas frases cheias de amar- D' .VI- •Govê:r:no l\-l'llInilCilpal, pÜ'l� m.�ha VOZ;- jn� gUtr.a: .lW. .a.é1I.

declitnáve,l deVier de jl1s,tiça, afirmando ·'Não sei \Se aLguém amou taàlW a Ban-
que €<st.e busto viverá, perenemente, nes- ta Oa<t.m·i'11a como tu i�maste". MEDIC.Ota praça, bem junto ao Cel1Jáculo que
constit1.1i U'll1a daIS l!lTI:aíicessl'Vleis glóri'a.s
)do devotamento, do Hustl'e morto. pela Palac.·o do Operi!çõel - Vial Urina-(a<lorada tel'-rf\ que amou com. tãdas. as

Dver'as do seu eiIJIlev'D e g't"an-de coração_ rial- .Je.nças dOI intelti-
S>enhoros.

Governo nOI, réto e anuI. He'mor-
J(»S€ A�·tuI' BoitelL"X já eSltá, há multo, roidu. Tratamento da coliteCOl1&agrado 110 a!l'etll'o-so a-prêço e na ar1-

mü'ação de seus contemporâneos, ma3, O '1;. 1nterventor federal recebeu os se- amebiana. Filioterapia Infra
as geraçõ'es que vLel'em, ao contempla- guintes telegramas: Ih'rem. êste bl"Ol1ze. fruto ,la ânsia enorme Florianópolis _ Maravilhado pela lei- verme o.
de uma saudade concrelizada, hão..cJe- tura fle Flagrantes administrativos-Colã- Conlultorio: Vitor Merei-como, 11Ü-S, no presente-q_uedar-s-e mudas, nia San't.'Ana-Saúde Pública em Santa
para recol,hiel' nas auo'as el", seu grande Catal'ina e DisClU'SOS, clemonstra<;ão ine- lei; 28.
1110111e, 11Ql'mas ele viver a1:na"do e digni- {1L11voea de patente realização do seu go- Atende diariam"nte a' I 11,30ficando a lena e111. que nascerall1. ,'êrno. associo·me ao justo entusiasmo ..

dos catari'nenses que vêm el"vando o horal e á tarde das 4 horal
nome ele V'. excia, no conceito ele incon-
fundível pel'sonalielade c'antdhu1nclo para em diante.
os feitos brilhantes nas págjnas ela his- R·.J' 1· V'd I R 66tÓl'ia do nosso querido Brasil. .JubUoso elt'.Ienc a: 1 a 'amai,
reitero agraclecimentos da sua obsequio, Fone: 1067
sa Ofe1'ta.' Respeitosas sauelações, Tenen-
te Newton Varela.
Concórdia - Comemonarpús hoje o dé­

cimo aniversário na instalação dêste mu,

nicípio com grandes festividades cívic?s,
sendo nomes de v. excia. e do preclaro
Chefe da Nação vivamente aclamados,
Respeitosas saudações. Dógelo Góss, pre­
feito.

PERDEU-SE
"Um brinco de marqueslte. no

fra'eto da rUa Tenente Silveira
•

ti Conselheiro Mafra. Pede-se a
, ;quem achou entregar á rua Con­
Selheiro Mafra, 170, que será
gratificada,

VENDE-SE
Uma calinha de material â

rua Nova Trento. A tratar á CU!!

Irmão Joaquim 31.

SERRARIA Empregada
Precisa-se de uma, que saiba

cOlinhar, na residencia, de um

caiai-Pega-se cem cruzeírÓI -

Informaçõell á rua Felipe Sch­
midt, 16.

"VENDE-SE um engenho de .errar madeirai, com duaa lerral
devidamente registrado no Inltituto Nacional do Pinho. para
'm3deirslI de lei e qualidade, dilpondo de doil moto rei elétrico., len­
do um de 8 112 H. P. e outro de 3 H. lJ., movendo duas serrai

circulare., das quais uma é adaptavel' á Topia, dual outra. de
-fiI!:u, dois carretõe.; tranlmislõe., mancall.'oetc. E�te coniunto pro.
duz ainda tãcos, CêPOD de tamancOI, laltos para sapatos etc.

Se illteressar 80 comprl:ldor, vende-Ie ainda uma cala de
l'elidencia (tipo bangalow) de material, cala da s�rraria, escritorio
e o competente terreno, com 2.106 m2.

Vêr e tratar com - OSVALDO DE OLIVEIRA
Tiiucaa - Santa, Catarina

N. 8. Machado
Repre sentações. Con­
signa�ões e Agencias

de Seguros
END. TELEGRAFICO

CARMERIOAgentes da I

Telgr.: L&BU&N
�flternational Harvester Export Co. ex. postal 50 Rua Nerêu Rilmol nO 1

IMBITOBA SANTA
CATARINA

S.. (;atarlna

fERNANDES,
PEt;AS fi

KEINfRT & elA.
A(;ESSORIOS

FORD-INTERNATIONAL-CHEVROLET
REPRESENTAÇÕES-CONTA PROPRIA'

doinvlle

Dír-íg ído para sua terr-a e seu povo,
sabia estar praticando o "regtonaüsrno
sadio, e POl' isso mesmo patriótico, por­
que é amar o Br-asrl, amando-o em cada
um elos seus povoaclos, elas suas cidades
€ das suas províncías".
Rebuscanno a história, colocando pla­

cas, enigfmdo bronzes, cultuava o passa­
do e .corevídava o" de sua época e, por­
que não elizer, os pósteros a. render me­
,rec1clo or-eíto às formas vivas da nacíona­
Iídade, -firmadas nos homens símbolos.
Batendo-se pel'a criação, a par de ou­

tros, da Academia Catarinense de Letras,
do Inst.itueo Hístórlco e GeogrMi(!o de
Saruta Catarín a, dó, Insbit.uto Polítécntco
e da Faculdade de Diredto de Sarsta Ca­
tarina. tinha êle voltados os olhos para
os concerruporâneos e para os vindouros,
certo ele que êles usurruírtam e continua­
r íam a sua obra.
Ellll tôdas as suas íntcíatívas, José

Bo iteux contou sempre com o a.pôio íncon-

I
dícíonal de h0>111OO'8 de grande têmpera
e animados da mesma vontade.
Recordo-nne, e murto bem, da f.igol1ra

inconfundível do des, Henrique Fontes,
C()ll110 êle, bauathador das belas e gran­
des causas, arn•.go de sua terra e ele seu

pOlVO 'e animador da mocidade. Reunddoe,
constantemente na v,e1ha 01l!Sa do Campo
do Manejo, a·Jí traç..araan os planos da
nossa Faculdade, tão- car-tnhosamente
cuidada na sua curta mas tão acidenta­
ela vida.

Filha dileta elo 'seu coração, a Facu-­
dade de Direito ele Santa Ca tarma, pelos
seus estudantes e com o apôío elos seus
rnesbres, t01110'l1 a iniciMiva de dkiJgilr
tão belo e grandíoso movimento, Iazen­
tlo perpetuar a ,SUl Iembrança e a su..;g
admkaç:ão por tudo aquilo que Baíteux
lhe quis dar. _

A F'aculdade de Diretto ele Santa Cata­
rlria. ao Dentro Aeadêmíco XI ele Feve­
reiro. aos níoneíros da carnpauha. enfim,
'a todos que emprestaram seu esfôrço e,
por qualquer modo, deram a sua colabo­
ração, o recon.necímento e o multo obru
gado da F'amílja Botteux,
Com essa ,so,1e.nidadc a a;[ua']: di­

reboria do
-

Centro Acáct<êmi'co "XI
de Fevoreieo", doa Facuhlade de
D.i>r,eito de Santa Catar+na encerrou /
com chave de ouro sua profícua
gestão posto que, ,a dois dc setern­
bro próximo bc,rmilll'ará seu man­
dato.
Que os oJ.l0V.OS mentor-es do Ccn­

tro Acadêmico, a p'arlir. daquela
da,m" contínuern o peograma ela­
borado pelos atuaes, de l1lIollide a,
como êstes, ,deixa'r um marco imde­
levei de sua passagem na Faculda­
de de Direito de Santa Cataoína,

HaD�eira 118min�a terra
JOÃO' FRAINER

Eu te vejo, Barodeil'a da minha rterr.a, na glória das tuas
tradições e .no orgulho das tuas glórias-, serena e imaculada, a.
tremula'!' fagueira nos céus ,da Europa!

Eu ;te vejo no deslumbramento da tua magestade e na dig­
nidade da ;tua sohera-nia, a receber os protestos de vassalagem
daquele mesmo povo que o.ntem te quiz conspurcar e humi­
lhar, no torpedeamento infame de indefesas unidades' da nossa
frota. mercante! _

Eu vi cai;l'em :;tos teus pés,' submissas as flores com que
te ovacionou a população de além-mar, aquela mesma popu­
lação que contra tua honra já vociferara impropérios e que já
intentara crivar-te de balas � abater-te com petardos!

EstT'emecimentos de entusiásmo e delírios de emoções.
puríssimas festejam, dentro de.mim, mailS êsses louros imar­
cessív,eis com que enriqueces a.s -páginas da nossa história, na
luta pela liberdade e pelo triunfô da civilização cristã!

Panejando sobranceira ao bafe�o _
de brisas que tu ajudas':,

te a. libertar do jugo vandálico dos déspostas totalitários, és 01

bTa.ço do B['asil castigando o inimigo em vingança. das afrontas
G_om a.s quais desafiara os brios do teu povo!
-

Conduzindo ao campo da ,�itóI'ia mais uma legião de btrd.­
vos, revives, ó Bandeira da minha terra, a. intrepidez legen�
dália dêsse Osório que empolgou uma época, e a espada inti­
morada dêsse Caxias que jamais conheceu o atropelo das der­
'rQtas, e dizes ao povo arrogante do fascio, que

\

,somente I!elo
reS'peito ao Direito e à Justiça as nações podem ser grandes E'.;

poderosas !
I'

Enquanto alentas e confortas os nossos soldados, que no

símbolo das tuas cores ênconitram o aconchego do lar e as so­

licitudes da Pátria, - mães que aqui ficaram com os olhos
aflitos mas· O:I1gulhosas; esposas e noiva.s que te invejam a

sorte de escutares as confidências de amor e de sauda,de dos
seus bem-amado's, - erguem até as alturas onde te encontras,
aB preces da mulher brasUeira, para que a todos protejas e a

todos envolvas nos esplendores da glória!
Eu te vejo, Bandeira da minha terra, a tremula'!' ufana fi!.-­

imperturbável nos céus da Europa! E como que eSGuto, atra.­
vés do ribombar dQs canhões e do explodir estarrecedor das
bombas, a voz altissonante de Rui Barbosa - o verbo inflama­
do de Haya - a dizer aos potentadolS do mundo, que contra os

apetites da força, contra a pre,potência dos gran.des e ao lado,
dos pequenos, estarão sempre a voz e as armas do Brasil !

'E é.em c.umprim.e1lJto dêsse compromisso solene, que a ex­

pressãio máxima da cultura. nacional assumiu pera;nte a civi­
lização universal no memorável e imponente conclave de
Haya, como que inspirado nesta hora histórica em. que o Bra­
sil singrr'aria os mares para ferir de morte os iniIDigos da hu­
manidade, que tu, Bandeir:;t da minha terra, tremulas nos céus
da Europa!

Bendita sejas !

DR. LINS NEVES f
f

Ex·aa.ütente da Clioica Ginecológico da Fac. N ':Ie. Medi­
cina e da Maternidade Arnaldo de l,\1orail, do �j(l' de Ja­
neiro.

Chefe do Serviço Pré-Natal do Depart.o de S 'úde
Clinico Médica em Geral

Doenças de senhoras
P,ARTOS

Consultorlo R. Felipe Schmidt, 34....:. Sala "
Diariamente das 4 ás 6 horas

RES. RUA CRITOVÃO PIRES TEL, M 769

-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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nazista

Diretor-proprietário: J A I R O C A L L A D O

Flonanopolu, 3 dto ag05to /e 1944

Retomadas Duas
�

S.UPRfMO Q. G. ALIADO, 2 [U P]�
As forças americanas reconquistaram
Tessy e Penv, aldeias franrêsas que
os iI'lemães haviam ocupado ontem.

Tambem quer inde'pendencia

os russos chegaram ao Balticoi.
'MOSCOU,2 [U!P]""'As tropas naelenate, atravessande aLetonla,

.

I atingiram o Mar Baltico e o Golfo de Riga, onde firmaram posição! : .,

1.500 habitações para operários'esesper
WASHINGTO, julho (Servi- para a guerra total, pois nem

IXima
e com ele o do acerto de

ço Especial da Inter-America- 'isso os livrará da derrota. O 'Contas com os criminosos na­
na, por Raymond Campbell) dia da queda de Berlim se apro- zístas.
- A resolução tomada por Hi-
tler de mobilizar o Reich e os

_países ocupados para a "guer­
ra total", não deve passar sem
o destaque que merece, pois
é um marcante acontecimento
político. A sua importância de­
ve ser procurada menos no que
.aparenta significar, do que es­
·tá oculto e sub-entendido .

.Realmente, é pouco provavel
que os alemães consigam le­
var a sua atual polítíca de
guerra total a níveis muito me­
lhores do que os atuais. Ornais
certo é que a medida importa
numa reafirmação dos nazis­
tas de continuarem a guerra
até o fim, uma vez que Hitler
Jf seus sequazes preferem su­
cumbir em meio às ruinas da
Alemanha, a serem alijados do
;poder antes da derrocada total.
Dentro desta ordem de idéias

-.é que deve .ser entendido o re­

cente expurgo sangrento le­
vado a cabo, com tão metódico

.

cuidado, em todo o Reich. Hi­
tler sentiu que os generais ou

pelo menos um grupo deles,
tratava de se livrar dos chefes
nazistas para negociarem a

paz e resolveu agir drástica­
mente. Eliminando os díssí-,
dentes e reforçando, pela .

vio­
lência de sempre, a unidade
interna, pensa continuar a

MOSCOU, 2 (U P) _ O rádio local anuncicu a caotura deguerra por mais alguns meses.
Wolomin. situada a quatorze quilcmetros ao nordeste de Varsovia.Muita gente se surpreende que

Hitler intente levar a guerra capítal .da Polonia, e Q cidade de Otwock, trinta quilometros a

suleste de Varscvia,por diante à espera, evidente- __-'-
_

mente, de um "milagre", que
o salve da derrocada final. Mas
os que assim raciocinam es-­

quecem que o hítlerísmo é, aci­
ma de tudo, um movimento de
11,veritureirismo político. . Des­
de o seu nascimento o nacio­
nal-socialismo viveu de golpes
audazes, de soluções fortuitas,
de "milagres", na linguagem
mística desses bandidos. Eis
porque não nos devemos sur­

preender si Hitler ainda espe­
Ta outro "milagre" para salvá­
lo. Na escola das possíveis so­

luções fortuitas e vãs ha . de
'tudo, desde o desentendimento
entre as Nações Unidas até a

descoberta de uma nova arma
.

..secreta, que esmague espeta­
cularmente a fôrça militar dos
aliados.
Hitler não quer, evidente­

mente, correr a sorte de Musso­
Uni. Ser expulso do poder e pe­
rambular pelas encruzilhadas
do mundo, fugindo ao castigo.
Prefere, naturalmente, levar à

.

luta às últimas consequências.
OÜ ganha a guerra com a Ale­
manha, ou perece com ela. Ho-
mens sem esperança de fugir

C b d:ao castigo, a não ser ganhando

ompao I-a e segOuros�O������de� ���f�S m�:t�,s���
.

sistindo até o fim, teria a vir-

"MINAS� BRASIL"tude de manter acesa a chama �

mistíca da ideologia nacional-
TemOI a honra de comunicar aOI. n08101 distintos legurados e amigai que. a partir i

delta
socialista, para, futuramente, data, sublbtuimos 8 nossa representação nelte E.tedo de Santa Catarina, lendo que todos os
atear o incêndio de uma' ter-

M ReiO E SEGuROS KNOT V· h 'tnegócio. que le echavem á cergo da firma INDUSTRIA, CO E .n OS aze' e
.

e-ceira guerra mundial. Esta in-
, IS. A" na qualidade de Agentes Gerais, passem a 'Ier atendidOI pela nOllaierpretação dos fatos na Ale-

AGENCIA GERAL DE FLORIANOPOLIS bacalhau. mal).ha tem a virtude de dissi-
Rua João Pinto, 10 -:- Sobrado:par'possiveis ilusões e falso oti-

Caixa Pestal, 134 .- TeI•. BRAMINAS MANAUS. 2 (A N) _ Ummismos. Agora, mais do que Telefone, 1.634. d
. .

d .

1
.

nunca, a guerra pr·ecisa ser
onde esperamos merecer a melma preterência e conlidera"õel. com que até então temo. lido dil- ,os )Olnadlll teltad caplta and�n�,conduzida com redobrado vi- '" CIS, que en ro e POUCOIl uall�.. tinguidOI. lairá do Tejo um navio portUll-gqr nas frentes de batalha. Os Flori�'[lópolil, 1°. de agosto de 1944. guês, com àe.tino a portos bre.soldados que lutam na Nor-

CIA. DE SEGUROS cMINAS - BRASIL::., .

I
sileirol e conduzindo um grandemândia, na Itália e na Russla

_ Agencl'a Geral de Dlorianopolil d 'h 'A • -.
• &;' carreKsmento e vln OI, azeite'n&o duvidam do eXlto fmal..
OCTACILDO PAIVA FONSECA - GerentePodem os nazistas mobilizar-se _ . e bacalbau.

( 1

eloJ·o··:·····.a·ri-a'
.

Royal Trajano 3 - Recebeu oeulos tipo Bay oaDl1
e relollos de mesa que bate. �horas e melas boras. .�

MOS(�OU, 2 (U P) - o premier polonês não pare­
'ce díspoato, a tentar um govêrno de cohgeçãc a· menos

I que the Beja seriamente assegurado que a soberanla da Po­
lonia lerá reepeitada no período de apôs guerra e de que
e Russia se absterá de por o dedo . em qualquer aaaunto
interno dos polonêes.

\

WolOlDin e IOt'\Vock

.

EDI larga escala
LONDRES, 2 (U P) - O râdio jalemãc anuncia que as

forçai lovJéticas iniciaram um ataque de larga escala contra Pr",
ge, subúrbio induatrie! de Val'lovi ... á margem oriental do rio Vís­
tula.

Círculo de Pais e Mestres
Com a presença do corpo docente e grande número

de Irs. pais de família, 'foi iundado no Grupo Esco'ar Ar­
quidiocesano Silo José, o Circulo de Pai. e Mestres.

Dada � extraordinária importancia que tem para 8

Inetrucão e educação dei crianças, a união de vi,tas dos
progenitere s e dOI prcfeesores, a nova insrituíção organiza­
da no exemplar estebelecímento de ensino que obedece á
direção do profeseor Amédco Pratei, trará ótimos resulta­
do. e muito contribuirá para que o enaino entre nÓI, .e

imponha cada vez mail pela sua eficiência.
Congratulemo- nos com o diretor do Grupo Escolar

Arquidiocelllno São JOlé por mail ella iniciativa, que vem

8 testar O carinho que lhe merecem' todo. à. problemas re­

lscícnedoe aos seue aluno •.

TIPOGRAF'O
Precisa- se de um tipografo de trabalbos comerciei I. Diária

supericr ao Sslârio Minimo, Tratar na LIVRARIA PROGRESSO,
Rua Felipo Schmidt, 27.

.

PORTO ALEGRE, 2 (A N) - O Institutos dOI indu triâ­
rios estuda um plano de desenvolvimento do vasto programa de
6lSÍ!tê acia social aOI trsbalbadore•. Nesta capital será construida
uma grande �i1a operâria que comportará mil e quinhentas 'habi­
tações, Estude-se em várias cidades do interior, principalmente na

região da fronteira, a possibilidade de coostrução de vilal oper�ri9\t.

LONORfS, 2 [U P]-Colunas norte"lamericaaasestrarem hoje em Pnrt O��):
soo, vinte ks. alem de Avranches ...

rancêsaias,
Bradley otianista

COM O 10. EXE'RCITO DOS EE. uu. NA FRANÇA, 2
(U P) - O general Omar Bradley declarou que as operações COD··

iugadas ce terra e ar, na atual ofensiva da Normandia. "estãe
melhores do que julgavamos posrlvel",

RIO, 1 (A N) - Havendo o Miuístro da Agricultura per­
mitido à importação pela Secretaria da �gricultura de São Paulo",
de grande quantidade de sementes de batatas da Argentina, (.e··
uma variedade altamente produtiva e rústica, e.tá sendo esperado •

dentro de pouco dias, no porto de Santos, um . grande carrega-
menta daquele tuberculo, I

.

Cerca de quatro mil laveadcres paulista. que não consegui­
ram sementee suficientea no norte do Paraná, serão beneticiado .....

com 30 mil sacce . pera a. aementeiraa da próxima época dai chu­
vai.

Cruzando a ·Bretanha
LONDRES :2 (U P) _:_ Os norte-amer icanca estão

!agora livres para cruzar a península de Brest, Da Bretanha,

...ou de seguir para leste, diante de París de onde estão e

duzentos c cincoen ta quilometros de caminho.
._----�....,

Polooêses elO Moscou
MOSCOU, 2 (U PJ - Vindo aqui para converse ções coa::

as autoridades scviêticas, OI pclonêses entrevistarem-se com c
- embaixador dos Estados Unidos, Ir. Averell Harriman, e com I;;

embaixador da Inglaterra.

Ianques vencem na Normandia'
SUPREMO Q. G. ALIADO. 2 (U'P) - A leste do Vire�

outr!ll tropas, não .eepecíficamente identificadas mas preeumivel=':
mente norte americanas, atacaram ao sudceate de Torigoy, csp­
turando a. pequenas aldeia! cte La Readiere e La frectiere.

Batatas vindas da Argentina

Precera-se para fabrica de' sabonetes
1 <brcyeuse" com mínimo de 4 cilindro I,
1 .. peloteuse" com capacidade mínima de 600 Q\,Ji1os piS bl�
Dirigir te a Syriaco T. Atberino & Irtn.ãó-Rua Conselheiro
Mafra n", 29.

u

63 - O tuberculoso pode comer o que lhe aprâa, con- �
tanto que evite fazê- lo em excesso, restrin"iódo-se 6s qua- 11
tro reíeicõea clássica•• E' indispensável porem, que a aii- :!�.mentação seja ricamente vitaminada. (S, N. E. S.�

-

.

De mão em mão

SUPREMO Q. G, . ALIADO:,
2 (U P) - Comunica'le que Ofk·
illemãel continuam oferecendo
encarniçada relli.têncis nss âreui
de Percy e Tcs5Y-lUr-Vire.
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